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Só o «Diário», o engraçadíssimo «Diário», poderia -mi}'S'""N o qualifi-
cativo de «inepto». Aptidão, capacidade e talento, às carradas, aes bandes, à lar­
ga, são riquezas daqueles sujeitos que chispam iosforencências no «Diário da Tarde» ..
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Divididas as
.

opiniões quanto à Espanha
No_va Iorque, 26 (D. P.) - _A vem ser tomadas contra a Es- le orgão procurasse pôr-se de

versao modificada, ela r�so:�lçao panha. acôrdo cuanto a resolução Só-
para o caso Espanhol permanece, O S b C, íté E .' 1 di b y;1,t h t dna ordem elo elia do Conselho de li! mm e specia rvi- re a ,e,span a, con arn o com

Segurança, .foí aprovada' por 9 diu-se a respeito do temo da o apôío de todo O' Conselho de
V?tos con!ra. 2. Em seguida, po- resoíuçâo destinada a conde- Segurança.
rem, a Ru�s�a declarou que �eu nar O regime de Franco e man- O delegado Evatt da Aus-,

voto contrário podia ser conside-
. r •

'

rado como um veto. ter o assunto sob constante Vi- jt,rálla, apresentou um ante-

Querem mudar o peso. da Iiabra·'" :lO ... gílãncía do Conselho. projéto de resolução, em nome

Nova Iorque, 26 (U. P.) Conforme a divisão do < Sub da Grã-Bretanha, e de seu
Manteve-se o impasse no Con- Comité, o Reino Unido ,e Áus- país, que constítuía uma ver- I
seího de Segurança sôbre a tria estão contra a Polônia, são mais suave do projeto apre·. LONDRES, 26 (U. P.). - Querem mudar o peso da libra,
questão das medidas, que de- cujo delegado propôs que aque- sentado segunda-feira pela po-IESSâ proposta foi feita pelos delegados á Conferência Cíentí­
_________________-"'"--_______ Iônía.

.

-

Jica do Império Britânico, -reunída em Cambridge e visa unídí-
car a: libra que hoje tem um pêso diferente' nos Estado� Uni­
dos e no Império Brítâníco. A modificação, aliás, seria míni­
ma, pois trata-se de reduzir a -líora íngíesa em cêrca de mílio­
.nésímo e aumentar a norte-americana em frações de um mi­
Iíonésímo.

*** Podem boq ue ier ; ros­

nando ou em altos brados,
aqueles a -quem aproveita
a permanência d� Briga­
deiro Eduerdo Gomes no

fogo da política brasileira,
Nós conriaueunoe a crer'

na isenção e nfl superio­
ridade do ex-candidato da
U. D. N. à oresidêncie da
República.
Homens como êle .não

dão para a gritaria nem

para as explorações- de uma

derrota eleitoral.
Como credenciais para a

nossa convicção, recorda­
mos todos os discursos
proferidos na campanha
do grande pleito de 2 de
dezembro, cu io conteúdo o

I1l'ande brasileiro enfibrou
de pregação e doutrina, e

jamais de
.

intriga, cilada,
tolice fi descompostura.
Ora, o que vemos na opa­

eição, é muito sirnplestnen-
te a condenação dos des­
contentes 'de vários secto­
res da opinião política que
não pôde. galgar o poder.

Agregados ho ie, sob
Mangabeira, Be r n a r de.s,
Virgilinho de Melo Franco
e outros menores, pro­
curam uma unificação im­
possível, sob' a chefia de
quem? Do MaJor7Briga­
deiro? Não nos consta. O
'silêncio dês te, a sua via­
gem aos Estados Unidos,
a ausência de um pôsto
definido na organização
política da U. D. N., tudo
nos .leva à persuasão de
que o Brigadeiro Eduardo

. Gomes não se envolverá '

na rusga e nas atividades
da oposição ao Presidente.
da República, o muito pre­
oiafo General Eurico Gas-
par Dutra. ,

O Brigadeiro. foi �ndi�
,

dato; já' não o é porqúe
não o pode ser, vencida
que foi a jornada das ur­

nas decembrinas.
LONDRES, 26 (U. P.) - O soldad.o não é um ser humano. Como brasileiro, não, se

Isso é O que pmva de maneira condUlsLva, .0 nO'vo fO'rmulár.io alheará aos superiores in­
para condenação de gênero.s alimellltlJCias preparado pelo Exér- teresses 'nacionais, Será
citO' Britânico. }?ois de :ll)côrdo {!0J.:ll esse fomnrur1áJl"io, o oficial' ,.

, . ,
,

, • • � ISSO, porem, tomar parte
méd1Jc_?, �'esponsav�l �,ev;:ra sempl1e y;el'lÍLcar se, o g:�nero",em 'no bloco, q'ue faz qatulho,
qUi;St� e aipenas proprlO. paira � c,�llisurm� �u�arno ,

ou llTI-· discursa, enche a bôca de
propno para o consumo pel� tI10p�.. , A dl,stliIlç�?,esta i sendo sonoras' f�las enamoradas
mUlto somen�ada n:a' Ing'late:rr.a, :n�aJll!do-�e, :ah'alS, .que �'·ba.s� . ao País; e pretende paten�toote llson�elra pal�a o so1da�o, palls a?,m��� qu� eS!ie :nao de-

. tizar· 'para, si, as exclusi;
ve receher. oortos ahmentos, ;amda qlU!e u_,tl'll�aV'e�no sustento vidades da' -

Democracia?
de outra gente. ; , Achamos qúe não.

ap��!�;�!oJ�!(!�� !���n�elh�!�!� a�1
1JOU, .hoje, O acôrâo de Washington, por :142 votos contra 29, I-neriiicatuio-se 7 abstenções. .'.

"Staenderat", que equivale ao senado de outros: poises,
.

deverá manifestar-se amanhã sôbre o referido acõrâo.

) Assaltaram e .rcubaram a oficina
de' lapidação de diamantes

JERUSALÉM, 26 (U. P.) -- Quarenta judeus armados
cercaram uma oficina de lapidação de diamantes, nas proxi­
midades de TeZ Aviv,· e escaparam: com diamantes I avaliados
de cemo e vinte mil a "Cento e s-essentamil dólares. � '.

.

O despacho acrescenta que Q navio de imigrantes ilegaif I
"Beauharmais" foi levado para o pôrto de Haiia, esta noite.

'j,'Desconoelados OS depósitos argentinos
WASHINGTON, 26 (U. P.J - Iniorma o Departamento

de Estado norte-americano que cêrca Ide setecentos milhões de
foram "descongelados". Acrescentou aquele Departamento
dólares em ouro arçentino, tiepcsíttuios nos Estados Unidos,
que a "liberação desses depósitos esteve em estudo "por al-
gum tempo".

.

Para' limpar o matagal
PARÍS, ,26 (U. P.) - Os Ministros de \Exterior dos Qua­

tro Grrandes ameaçaram uma reunião noturna, sem preceden­
tes, para limpar o matagal de divergências que os separa e

para resolver o problema de Trieste.
Essa reunião foi convocadd pelo senhor Molotou.

o rei . teria sido assassinádo
LONDRES, 26 (U. P.) I Uma in:adiação suiça �nunciou,

esta noite, que o govêrno siames nomeou uma comisão de 18
médicos, dias atrás, para investigar sôbre ,a morte do rei do
Sião.

.
,

Esses facultativos, segundo a referida emissora, aca­
bam de anunciar que o monarca foi assassinado. A declaração
original de Bang Kok dizia que a morte havia sido resu.ltado
de um disparo ocasional,

I.

l
I alimentação do soldado britânico
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o p,"esidente ,Carmona
visito" o ex-rei

LISBOA, 26 (U. P.) - O jornal mdependente, "O Século",
informa hoje que o presidente Carmona visitou, há dias, o ex­

reí Umberto, da Itália, na sua residência em Cíntra.

Possue instruções para re'iolciar o
estudo' da 'questão de Trieste

PARIS, 26 (U. P.) - A delegação soviética á conferência
dos chanceleres possue, agora, instruções necessárias do go­
vêrno de Moscou para reiniciar o estudo âa questão de Tries­
te. Vichinsky pediu, no decorrer da reunião que 'os suplentes
realizaram esta manhã, no Palácio Luxemburgo, que se reali­
ze quanto antes, uma nova reunião privada 'dos quatro chan­
celeres, para resolver o assunto. Acredita-se que em consequên­
cia, elementos novos entrarão em discussão agora e que' a so­

lução do problema poderá vir a ser obtida. A reunião privada
talvez se realize ainda hoje ou amanhã, pela manhã. De qual­
quer modo, porém, a sessão destacar-se-á da reunião plenária e

não privada, devendo o representante '[rances, que continua
sendo Bidault, ser representado pelo .seus suplentes.

Não é oma simples ques tão .Iocal, mas
um problema'europeo

RAR1S, 26 (U. P�) - Informou-se que a Tchecosiovaquía
apresentou um "memorandum" ao Conselho de Ministros, re­
comendando que Trieste seja cedida à Iugoslavía, "no ínte­
rêsse da sua própria soberania le da Europa Central e para as-

segurar a paz na Europa". .

O documento revela atíeude íírme contra a, ínternacíona­
lização de Trieste. E dIZ 'qué ·fÓ gÓIVêrno tcheco '\Iev_a em consí­

. deração O' 'f,�to, de que Tríeste não constítue uma simples ques­
tão IOcáJ.., mas um problema 'europeu, de. primordial ínterêsse
Paria os-pãíses �da-Europa Central";

--------------�--------------

Deíxorom O ·prefeito·
lDÍSerO

.

estado
eDl

ROMA, 26 (U. P.) - Informa de Bari que centenas de
antigos soldados e mulheres enfurecidas, assaltaram. o posto
de polícia local, depois tiuma maniteetação em que pediam
trabalho :e pão. Pior ainda foi o .que aconteceu na aldeia de
Bitonto, ronde mulheres inâiçnaâa« com a'péssima qualidade

I do pão assaltaram ,« preteitura e de_ram uma surra no pre-

I�: de�::;:r:�:t1:i na cenversa

MOSCOU; 26 (U. P.) -:- Notícias Ida .Agência Tass, proce­
dentes de Paris, indicam que a delegação soviética continua
deietuietuio a eoberanià e independência da Itália contra a

. posição da Grã-Bretanha e Estados Unidos, p011ém, assinalam
que o ultimo discurso pronunciado pelo premier italiano De

Gasperi, causou impressão âesiaooraoel, pois voltou a apre­
sentar .iniustns I'reinvindicaç'Ões para ·a Itália sôbre a provín-

.

cia de. Venezia Giulia, muitó embora os russos estejam defen"
(lendo a 'soberdnia italÚma.

O'
.

essencial é '8 ' Constituição
PARIS; .26 (U. P.) � Bidault apresentou o programa de

s.eu govêrno á Assembléia um curto discurso, no qual prome­
teu rígidas mediçZas financeiras eeconômicas afim de aumen­

tar a capacidade de aquisição dos trabalhadores, porém, ad­
vertiu que o aumento de salários não �rá além de 'J. 5% no cam­

po 'dei política internacional, Bidault disse que , o govêrnv'
"manterá nossas amizades,' nossas ,alianças com os grandes
povos que estiveram ao nos,so lado na guerra e na vitória"'.
Abriu sua oracã.o recordando aos constituintes que o essencial
é que se dê .ao p.ais uma Cor"stituição.,:

O' .que. teria. pu'blicado
a «Id�i�, C.omunista»)
ROMA, junho (S. l. P.) - O jorn;al "Idéia ComuÍüSita", escreveu ...

"o.s paises ·es�·avos ,estão num eSltado f!:·ransirtório de unir-se e c()nfundir­
se com a Rússia .. Sua 'aIl.lIto·uomia.é a.pen�s uma questão' de uma mentira

I COIll1.11m :dlJPlomáltica. Os pai.s,es como a, Iu�osláVlÍa, Bulgária, Hungria:' (?)
e Pol'ôma devem ser ·absondos pela Russla.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o "caso Borghi" não e um �aso ·político
e sim de defesa do plantador de algodãD
o DISCURSO PRONUNCIADO, DIA 12, PELO SR. HU�O BORGHI, DEFENDENDO-SE DAS ACUSAÇÕESQUE LHE SÃO FEITAS - HACREDITEI NA EFICACIA
DE UMA LEI, PORQUE SOU BRASILEIRO E PRECISO ACREDITAR NO BRASIL" - "FALEI PELA PRIMEIRA VEZ COM O SR: GETULIO VARGAS, QUANDO
ELE JÁ SE ACHAVA DEPOSTO" - A HISTÓRIA DOS NEGÓCIOS DE ALGODÃO E A INVERDADE. DAS ACUSAÇÕES FEITAS AO PRESIDENTE DA C01VIPA-

NHIA NACIONAL DE �ILINAS, COMÉRCIO E INDÚSTRIA
Sôhre o "caso Borghi", muito se tem dito e 'escrito. Movimentou' trolar os esforços divergentes dos custo, u'a ruercador ia 'dantes, como O f'inancíatnento, de fato, ficava:

ele a imprensa do pais repercutindo dentro da! própria Assembléia I autistas e baixistas, :n'a sua 1uta hoje, vorazmente disputada por to- sempre muito aquém do preço do,
, ..'

,

. .' constante, seja pela alta, seja pela dos os p"�'ques industr-iais do Uni- produto similar, no estrangeiro, e-

ConStI.tUlnte, da qual o sr. Hugo Borghí e um do� .deput�d�s. baixa dos preços, encontra-se a verso. era altamente benéfico para toda
DIa 12, chegou a vez do acusado falar. Através de varras emissoras Bolsa de Mercadorias. f; daquela época a compra, em a nossa l'avoura, solucionando, ad·e--

nacionais -, Rádios Difusora São Paulo, em ondas curtas e longas; Os interêsses que se repelem são 1ar-ga escala e a preços írcisórios mads, o problema do escoamento

Cruzeiro do Sul de São Paulo' América Educadora de Campinas' Atlân- enormes. multãptos e variados, o. efetuada n-o Brasil] pelo Govêrno da mão Idle obra agrícola para as

• •

'

di ', • .'! exito de ambas as correntes é /bran- inglês, por íntermédâo do seu agen- cidades, evitando a faJIl:a de g.ene--tiea de Santos e Cruzeiro do Sul e RadIO Clube do Brasil, ambas do I sitório, pr-edominando óra uma óra te. A totalidade do produto, assim ros alimentícios, aumentando o po--
Rio de Janeiro - pronunciou o diretor da Cia. Nacionaâ de Anilinas,' outra, como -dccorrencía, ou' das obtido, a Ingtateara até hoje a man- der aquisitivo das populações rdu-.Indústria de Comércio, o longo discurso que abaixo publicamos, cuja I possibilidades de organização dos teve em estoque, cuidando, só ago- ra,is. e, elnlfml,. me1ho.r. ampa_ran o ..

repercussão fo.j das mais intensas. movimentos, ou d-e condições e de na, de escoa-lo para os centros con- os m!l:er:e�s�s impessoais da midus-·
contíngencias que refogem a qual-j sumidores 'e 'realizando, em virtu- tria brasileira.

.É a seguinte· a integra do discurso a que llOS referimos:
quer contrate. I de do desamparo .em gUie se

aCha-I
Os produtores deparavam, no fio,

De todo o modo, e sempre, sem va o produtor brastleiro, u'a mar- nanciamento, a certeza !dle que po->
Companheiros do Partido Traba-. a mentiria, a falsidade, o ódio e a um instante ldle aJhelilJ11lento, sem agem idle lucro que,. evidentemente, deriam dispor, sem prejuízos e na

Ihista l
. I intriga, não me detiveram. menor possíbrlídade de. cornposi- deveria estar tonificando as Iinan-] pior hipótese, do algodão que c�--Obedeço ao imperetivo do inde- A-lm.ejasse, apeq,as, o suave des- ção, os altistas constituem urna for- ças nacionais. J Ihessem, Era o Governo quem CU.I-·clinável dever moral comparecen- frute das coisas agradáveis que a ça em luta com os baixistas. AS PRIMEIRAS PROVIDl!:NCIAS dava de assegurar

:

� sobreV1VemC!ado, hoje, perante o POlVO Brasileiro vida pode conceder e, .evãdentemen- É obvio que cabe ao Govêrno a GOVERNAMENTAIS ?,c uma rrqueza nac�ona'l. Ele nao-
para prestar-ilhe esclarecimentos te ter-me-ia sido fácil evitar; com supervisão dessas tendeneías que, Estava o Govêrno ante as portas la ao extremo .cora.losamen,te. e:n-

.

sôbre os negócíos que, de�de lon-I as lutas ásperas e rudes que tenho reciprocamente,
.
procuram el�m.i- de um cruciante w;lnema: ou. aban� frentado pel� �ortal presidente

gos anos, em carálter estríaameate travado, as amarguras e <!IS insultos nar-se, para criar, e:m determina- doriava a economia algodoeira a Roosevelt que, ja em 19'!.1, ampa-­
comer-cial, venho efetuando com o que os 'Injmigos do trabalhador dos momentos, aqueles pontos de própria sorte, ou intervinha ampa- rava. os preços do

. a,Igodao 1l1\C?rte­algodão e nos mercados de algodão' brasdleiro me 'vêm impondo. arrimo e amparo, a qualquer dos rando o grupo altista produtor. ameracano, acuna �de cem. crUiZeIr�s,.."die :nossa ter,f'a. Não estivesse, como esHve, estou grupos, po.rqlte ,ambos são 1mpres- Cruzasse os �aços e vastas ex- P?r arwb3. de qUlllze qUll_os. �ao'"É penO'so - Companheiros e ·eSJtarei, a s·erviço de um movimern- ci;ndiveis á economia nacional. ; tensões do território :nacional se :dllspemdo do arcabouço fmanceJro"
ellfrel1ltar a necessidade de debater, to poJítko que se me afi@ura capaz É 'útil á coletÍlvidade' a coexistên- conv.erteriam nliJ.ll deserto'. P:opu- da ,grande repubol'i.ca yankee, não"
d.e pÚ!bildco, tôda Ia 1I:ecihlra de ope- de promover a f.elicidade da imen- cia de ambos os grupos. lações enfrentariam, sob um s.ólo 'Il'O'ssuindn aqu:el:a hero.i?a ·e imensa'"
rações que 'a :prÓipl'ia 1ei resguanla sa ·e qu,ase 'abandon�la maiüria do Um longo periodo !dle preços ba,i- fértil, os hOT'tores da fome e a pró- massa de navI.os que smgrarvam os'
de Qluaisquer d!e'Vlassas, pr.otegendo- Povo· de minha Terra,' e, é claro, xos, d:esacorçGaria -os produltores p:ria i:nldulstria nacional de tecixIos sete mares, amda em t.ert_lpo .

de'
as daqueJe imp.resoiInldivrel sigilo teria déser,tado a liça ond-e não pro- induzindo-os, mercê dos prejuízos pereCle.rÍa, obri:gaJdla a importa,r al- guerra, o Govel'no brasileI�'o f1.(;a-;
que sempr,e envolveu os atos de, co- cnrei e não pro.curo colher vanta- que sofressem, a abadOlIlla'l' as Sl-las godão. Estavaa11'os em 194.1.. Os va, prudenrte1l)ente, lI1tum ,f�nancI�-'mérdo. gens e ben·eficios pessoalll. atividades, com Í1nIensos damos�' á hÜl�nens que compunham, tangidos menta que, embora IDmhco, m�--É penoso, n'l1!ffia h\)ra em q.l�e to- Defendo idéia� e prmdpios. Por economia do Pais desfalcada cáso pe,los seus próprios interêsses, o nistrava á nossa lavoura a POSSl-
dbs Sle interro.g;am e se empenham isso mesmo, e pprque o norte da .. isso �c(),nrtecesse, de 'l1!ffia idIa� S,UlaS hlóco :3!Uista, representaram ao Go- bj,Hda:de de sobI"evÍ'�er. . ,.'na p-esqu�sa de soluções para os minha buss.o!a está na defesa dos m�iores e mebhores fonfes de re- v�rno, da RCipúhHca sôbr.e. a neces- o. Governo :- 'f�ra mil.l;hl '}f:-,'prob�emas politicas .e ecouÔIl11ico.s v.erdadeiros i'nterêsses do. Povo e ceLta. s�da,de de 11l111a urgente 'e lmposter- monstrar a eVldencla - adota-l'Q'
que augustirum e afligem a coleti- do Brasil, os reaciom'áJrios não me Do mesmo passo, a alta excessi- gav,el intervenção no meremo. �m:a politf:ka intervenc;iomlis-ta �e-v,�dade, 'Ver-se aLguém na contf:in- mtimiid!am. va dos preços poder1a tornar rui- Estavam-ps em 1941 e esta data mrec.usav·el acento. EVI,�a-Ia sena:
gênda de tomar o vosso -tell1liPl) e O MERCADO ALGODOEIRO nosa na i-ndústria nacional' a uti- p,recisa ser fixada na memó-rÍJa de estanlcar u:ma das rum's seguras,
de ocupar a vo.ssa 3Jteução para ex- ALTISTAS E BAIXISTAS lização- do nosso pro:duto, t�.] como todos, porquanto la ess:e :teIIJJpO, ine- f�)J1tes ,dle riqueza nacional e s�-plicaçõe-s de ordem i'lldisrprnt:avel- Companheiros, au,tes de particu- dificudtar f'l'ente.á conoorrên:cia xiSitiam atividades políticas no p.oos, 1'1a, contemporaneamen;te, henefl-'
!IT!-etl1Jte parrticu�ar. lari�ar a ação po.r mim desenvDlví- estran�ei;a, as exportações de que daidla a extinção dos partidos, e. dar. interesses de es,tra�illOs, �m'.É penoso - Companheiros da no mercado algodo'eil"o., é neces- todos carecemos, pOI'qu.e, a esse tempo, era llÚlIltima detrImento da eco.no.mia naclO-'
sen-tir qtj.e 'a incompl"eensão de uns sário <[ue .esclareça, para os que Assim, não só é pr,eciso que os a mlinlha pmtid,pação no mercado nal.

. . , . .'

c, a. má fé de ollltr·os tOI'nam obriga- .desconhecem as transações a,],j rea- gmtpos 3'llitargonicos, permanente- algodoeiro.. Nl!-d� tIve,. Ja aS_SJ1l1'aIel, com a
torIa a 'revelação de circunstaJUcias lizaidas, a nature�a dos iJnlteress'es mente se empenlhem na defesa dos O Gp·vê·rno estudou o problema. patr�otf:lca Dn�:taçao .dos resp'om-'
e ?,e .su�sso.s que .en�e�,de:m com .fl que se entrechocam lII,a prod'ução., própri.os i1literêsses, comD' também lnquirm da veracidade dos esc1a-· seve�s pela cmsa pubJka.
eXIsltenCIa e o pa,tnmolllo de terceI- na compna ·e na vendia do ahrod1io. é mi:srtél' q;ue um não' sobrepuje, não l"ecimell1tos> que lhe eram ministra- .

SeI ag�ra, el1Jtr�a-nto, consoa.nte·Ii'_os - iinJdliv.íduos, ell1!Prêsas e en- Para logo cumpre assinaJ�r -a elimilIlle, não destrua o seu opOlsito.r. dos. Investigou a melhor mau.ewa l'I1.formaçoes ,cÜ!�ildlas, que l11UItOSl
'. Í'lldaJdes.. exis,tê:ncia de dois g;rupos rdlistillltos A HollSa .registra e coutrola as de socorrer lUna lavoura . agoni- obstaculos preCIsaram· .remov.er o.S:

Cu:mpre-me todavia, pelo 'respei- e .al1Jtagonicos. ND primeiro, estão atív,ida:dies dos -aUístas e dos baí- zan1Je e, aos 30 de Março de 1942, larvrad9,res pa�"a que vmgassen.r as:
to :q;ue vos tenho e que me devo, os.' lavrado.res de algodão., os ma- xi�tas, porém, tóca ao Govêrn,o, nos pielo DeQ.-ILei ln. 42117, -ass'e,g.ulrou, 8ugestoes '{lntao apresentadas. ao·'
deIxar de Jado as difi,cüldardes suh- (fUi'nismas nacionais beneficiadJoT'eS momentos das crises mads graves, aos produto.res, mn financiame'n- Governo.

. .:j,etivas a que aludi, para pr,estf:ar, á do produto e as pequ'enas fiJ'mas ilnterfle·ri,r no mercado, ass.egur3ln- to na base de Cr$ 50,00, brutos, O
. grup<? baIXIsta proc�rav:� a�e­gente Sill1!P.Jes· do Br.asil, aquelas tamlbérrn :nlaciona1s, que com de. co: do a· sohl'evi-v;encia daqulelas ilIi:nlLas por arro.ba 'die 15 qui,los. Sem dle- 1ll1:0f1.za� os ('Ihef;�s do. �a[s, �a d�s-­

contas q:ue os cégos que não podiem merciam. mestras indispensáveis á economia nro,ra, constatada a iinsufidel1cm posto.s a COlIIlcessao do fll1an<;lru.nen�·
ver, tal como os cégos que não que- Todos os que se enquadram nes- de uma l1a,ção ,em regime capitali,s- daque],e p'reç'O minimo, sobre,vinha to, ace;nanido-lhes_ ,com os rISCo.� e-­
rem vê.r, tão insistentemente soU- se Igl'UpO lutam semp're e perma- ta. o Idec.-lei :no 4395, de 19 de Junho os perIg.os que tao salutar med�da
CN!3iIII.

"

nente'l11ente para que D algodão se- De 1932 - quando São Paulo de 194·2, .eLevando o financiamento P?dena <trazer para o Tesouro Na-'
Cumpre-me fraze-Io, pelo respeito _ia 'Vendido por preç.os os mais ele- criolll a sua riqu,eza algodoeira � do ral'godão, á base de Cr$ 60,00 clQna�. .

que vos d·ev.o, pnrque tOldios os ata- vados, Idle vez que, ,com os seus es- a-té 1939 _ data -da deflagração da htutos, por arr'Qio,a.
.

Mmrto tLvfram q.�e lutar os pre­
ques de que sou obj.eto, visam, na forços e sacrifícios, é que se voo guerra - o Go'vêr1ruo pôde ldleixa'r Os nossos campos se enf,eitaram, sl'd.e:nltes das aSSOCIaçoes r�_presen-'realiKlade, as VOSSr3!S' consciênoias e cri-all1do e desenv-olven!do a riq;ueza o mercado algodo'eiro entr.egue ao n-ovaanen,te, das plantas de que o tatLv-as ·?OS IJ)ro:dlllt?res,. a f1l:1.1 dle'
são, sem sombra de duvida, desfe- algodoeira do Brasil. D.ootacarm�se livr.e jogo dos g,l'UPOS div,ergenlies caboclo colhe o ouro branco.. o.s cons'egmr o prlllUelrO Ílna,ncuIDIen-
Clhados contr.a aquela nobre vitorio- ent're vádas outras, com-o eutida� porque os fatores normais do 00- teaa':es das nossas fabri'cas passa- to.

,

5a fla'll1-u.],a' do Partido Traibalhista des vinculadas a esse conJunto mar'- mércio mundia·l, assim oomo a 01'- ram a ter assegurr-ado o fio com Venceram, todaVIa,. aqu�les que
. Bna'sUeiro., flamula que empunhei cadramente i-nldigellla, a "Uniã-o dos ga'l1ização panticular dos blocos an- q;ue tramam o paillIO Idle (Iue se ves- colocaram o vend�de1ro . 11?1eres�e
conVOSCo. e que oonvosoo sus,ten(ei, Lav,radores de Algoldlã,o", o "Sindi- ta,golni,cos, regl1].avam, equiJibrarvam 't.e o nosso povo. A nossa bal,anç'a do :povo ,e da naçao brasll":lra a«:I­
nas Jornadas de 2 de D-ez·embro de cato dos Usineiros de Algodãü do e compein'S'aIVaml, embo·ra com aJter- comerc1a,t entroiU a ,contrur, nos ll!3I das suas valnrta,gens parhculans-
1945. 'Estado de Sã.o Paulo", as "Coop'e- natf:1vas ineviltáveis, o entrechoqUle seus ·estoq;ues, com a soma maJis tas.
- Na imp'l}ssihHid'ade de se atim- ra:tivas de P,wdução", tal como fiJr- dos ,respectivos interêsses. elevada de um produrto a,ssecurató- PRIMEIRO CONTATO COM O,
rem aos princípio.s de justiça 50- mas qu·e se dão ao comércio, dess'e Sati'enrte-s·e, de Iresto, que o pr,e- rio das Jl0SS,as 1P00s.sihilidaldes � MINISTRO DA F�ZENDA.daI q,u:e IIl-OS congregam os reacio- prodl.lJto, mas que se não' filiam ao ço do allgodão. brasHeiro, de certo llllJpo.ntaçã'Ü.

.

:8111 1944 detf:'ro,l�tevme, [peslSoal--
nári'Os do Piais se voltam contra "Srndicato Idlos Exportadores de modo sempre se reguloQu pelo mer- Todavia, a .ascenção cO'nsil:ante mente, pela prUllel.ra vez, com o·
aquele a quem. honlJ'am, quando o AJ.godão do EsrLad-o de São .Paulo". cad/o int.emnlaoCÍonal do produol'O, li- dos p,reços de todas as utilidades pro�lel11a do aJuparo. goverttllamen-'supõem o d,e'l1ominador comum do No segundo grupo, enc:oaltf:ramos gado. á SO-l",te ,de um pro.dutor para- compeliu o Gover,no do Brasil em tal a lavoura al-godoeIr.a.
lJlOSSO movirrneruto. os que precisam .adquirir o aLgodão leIo, a-compaILhIando. os pl'eços do 30 de �Ia1'ço �� 1943, .a fi�r, 'pelo E> �le a "COI,np:,!-nhia N�i�n�lEles rpel'sonalizam porque não produzido pelos ;outros para, como mercado norte-almencano e sofrem- Dec.-LeI ll. 5360 o 'Ílllaucw,mento de Alllh:n,as, ComerCIO IndusiÍna '"

podem generalizar, eles aIIVejam o meros imtermediádos, exportá-Io do a imfluê:n,cia do mercado de Li- do al,go:clão em Cr$ 66,00 no ([ue firma :d'e que sou ?il'C'tor e que já
homem porqu.e não podem di'scutir ou 'COllSllUlll-,lo nas fábricas de teci- verpoo,l, que funcio.na como U1I11a dizia respeito á safr.a de 1943-1944. o.lP.er.ava .

em aJ,go.dao. �esde 1939, .

.os nossos postulados e as nossas dos. esp'écie de eslabili21ador e r.egu1a- Nem tardou que o Dec.-Lei .... fm. ,colfi':ldada a partiCIpar de. UI?-RJ1eiví�ldiC'ações. Respingando- de la- Estes jnteranedr�árias eucom,tram- dOIr dos pr·eços pa·gos pelos compra- 6397, de 1° de Abril de 1944, e,le.- die,l�g.aça? de �rodU'toTe.s, que lla".ma O' ca�'álter e a' reputação de um se org,a,niza:c1los em duas asso.ciações .ctiores, vasse aquele preço para Cr$ 72,00, ao RIO 'd·e J_aumro, p'leIte�r uma
individuo, c-rêni e1es, que é possí- d;e classe: o "Sdlnld-i:cato dos Expor- A CRISE O ALCANCE, DA� MEDIDAS nova ele-vaçao

.

elo fl'llanCIamento�
vel de,ter a maTcha de uma idéia. tadores ,de AJ,godão do Estado de S. Solbrevindo a guerm o nosso aJ- TOMADAS .rllstifkava-se tal cOlllvitf:e p-e-l-a cír-

.
E porq·lIIe a reação procure con- P,au]D" e -o "Sindicato de Fiação e godão Isoft'eu uma grande baix,a. O Não há como. 'crLtica.r-se a orlemt- cllllstancla de, que a melnrcionadao

fundir-me aos olhos da massa - Tecel,agens do Brasil". seu preço, que atingira a cifra de taçã'o go'\�e·rnamehttal.. Ela vinha firma não se filiava ao "Sinrdlicato­
pana desnorteá-la e (Jlo.minar - ao É curial� pela p,rópria def.inição ce'l'ca de Cr$ 90,00 po.r· anroba die deterrmina'Cla pelos' fatores e condi- '�os Expo.l'tador�s. de Al'gC?dão" e
mQIVÍme:nto tra'balhista br.asil'eilr--O, é dos 1'esp.ecltiv'Üs-íll�êsses, que o 15 quilos, pam o -tilpo. 5, passou a çÕ'es atrás aponlJajdlas e ainda pelo tl'llh� as suas ,a?'vhdades dlTet-amen­
qUre vos devo os esclarecimen.to.s que primeiro -g,rupo visa a produção e o ser v>c!nldido. peIos nossos la;v�:ado- preço do produtf:o similar nos Es- te .l!!gadas aos mter·ess-es do grupo·
�ui ,estou para prestar. segundo a eXIportação e o COnSU11lD res ,até por 01'$ 36,00. lados Unidos da Ameri-ca do No,r- alilIs,ta.
De outra parte, ,devo o mim moo- do. ouro hran�o. Daqui. po.r diante, Er.a crise, uma g.raulde e telI'rível te. Assina,le-se, de passagem, não' só-·

.mo ,ao. nome honrado qu.e recelbi para melhor Cilla.reza d.eslt-a exposi- crise, ,decor.rente de fatores eslr·a- Não 'inlerf-eri direta OiU indi-re- que o. direito de petição é irr.estri­
mo, ao -nome honrado que r.e.cebi 'ção, trata;r,emos, os aludidos c'On- nhos au livre jo.go do c'Omérdo: lamente, por mim ou por interipos- to e podia, Idle -<;o'nseg.uinte, sem ,o­do, nome que compartilho com iJ'- .iulII,tos .antagonistas, de "grupo pr.o- Cerravam-se os mercad,os consumi- ta pesso.a, nessa rpl'anilfi.cação do rneno-:' cO'llstrang1l11,?�0, ser por nos:
mãos de que m'e orgulho, nome es- doutor" ·e "grupo exportado.r". d/oires, 'falta de vranspo.rtf:e e impe- alll1/p-arQ á .eco.nomia algodoira. Os ex'e�cItado! como aInda, que. a e1e-·
rposl!-do pe,lia melhm' das comrp,a- Que eles são antagonis.tas não fô- ratiVaJllllCil1:te cdnfinados á aquisição méritos ,e las hOlnras dessa orienta- vaçao. ·cohmada tÜlrnara-se rmlPres­
nhelras, a demQlllstração d.e que o ra miste'r, demonstrar,. de vez que das u:tiljdadles indispensáveis ao ção s'álbia, 'precav,ida e p-revid.ente, �iI!,dj'Vel ante as condições da vida,.
meu procedimento ,como co.merci- os produto.res co.limam preços e1e- esfôrç,o de guer.ra. orienl'flção que tonific'Ou :[ooos os IJUm<terrllptamell1te .a.lteradas du­
ante - ,e eles bem o sa:hem - não v·ados, como recompernisa de seus í Os nossos esto,ques não encontra- ,n.ervos relia economia- naiCiOlnaI cabem rante a guerra.
me desqua,Hfica 'Idia .afeição e da esrforços, e que os exportado.res vam 'cscoameJllJto.. Para a safra não aos homens que a Po.g,tula-�anl, ao A desvaloriz'a'ç;ã� contil1�la .dla"cOlnfiança q:Ule sempre me conce- procuram pagar pl'eços sempre me- havia cO!lIliPradores ,e, os que sur- 'e'lTljinem,te miÍmistro So.uza Costa, mo.e:da t?rnara 1Jnocuo o fmaJtJiCIa­
deram. nores, afim de que realizem, ainda giam, ,arrancav,am por somaIS irri- que a esposou, ao egregio presi- 'menta Y1go,.r:ante. o. Governo nor-
Bnfra:ntei, nll.l'11l :passado próximo malÍs v3m,taJosameute, a revenda. sórias, o Olllro bTan'co. que o suor dent.e Getulio Vargas que a ado;l:()'Il. 1:e-ameneano laume.n;tara 'O preço'

e tumultuoso, talvez a maiÍo.r cam- 9 g:rupo dos produtores é "aJJtis- do javrado:r exkai-ra, penosamente, Observe-se, de passagem, que a minimo assegll.ra<!o. aos seus p.ro­IPanha que uma pal1te da impr,ensa ta" e o dos ·exportadores e C'onsu- das enrtna,nhas da tel'ra. concessão do. H-nanciamenfo niaS d'utores de' algo-dao. Era preCISO,.
!'eadolnária �enJha femo a um hü- mülor.es é "baixista". O primeiro grupo .estava d'err,o- bases allltorizadas pelo G�,verno, por via de �onseq:uencia, pr01110ver-
mem, no Brasil. A.FUNÇÃO DA BOLSA E O PAPEL tado. Não ttinha comç> defemldler-s.e. não. impol1tava em neinhum risco se a e·l-evaçao cor,reLat.a do valor do'>
Como não sirvo a hOllllns e não DO GOVl!:RNO A mercê dos Ílnrt,ermediários en.tre- para 'Ü Banco do Brasil, o,rgão illl- nosso ouro-brar�co, Se o Governo,'

6011 escmvo de interêS'ses materiais,. Com o e.sco.po ,de re.gistrar e con- gaVia-llies a pl"'eço .i,nf·er'j:üJ:· ao do cumb1do de efetiva-la. (Continua na Eta.)
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't(;LU8E DOZE DE AGOSTO, - Dia de São Pedro, 29 do corrente, com início às 21' horas:
"«Noite no 4rrai'ul».-Soirée a caráter, com Dlimeros de música e cauto; Salões à caipira. -De­
.sanes,�Cará, melado, aipim, batata doce e fogueira. As mesas serão vendidas a Cr. $ 20,00, e

j-l�oderão ser reservadas na Secretaria do Clube..Dia 30 Domingueira 'Infantil com início às lO horas.

'Vida Sócial Porque 'Não se livra Dêsse Eczema?
Juantas vêzes V. sofre anos inteiros, Com urna aplicação de BELZEMA. as

sem alívio, coceiras horríveis, ardôres coceiras cessaram imedia.tamente e em

constantes, dôres de eczema, e outras pouco tempo a pele tornou- se limpa
doenças rebeldes da .pele, que resistem e nova. B1LZEMA é uma forma de
a todos os tratamentos? Entretanto, numa pomada, não gordurosa, que não mancha
clínica de pele de um grande hospital, a roupa e não requer ataduras. Nao e

foi descoberto um maravühoso tratam_en- visível nem sentida, quando aplicada.
to para os eczemas, psoriasts, erupcoes, Use BELZEMA hoje e sentirá alívio.
vermelhidões e coceiras: HE�ZEMA. Continue a usar BELZEMA até SUII pele
BELZEMA já r ornbateu as mais terrí- tornar-se m"oi� ., limo"

veis e reoeldcs doenças d� pele.jnuítas 'BELIEM'Avêzes em moléstias que III existiam há

1várlos anos e que tinham resistido a

tôdas M outras formas de tratamento. I

_.\NIVERSÁRIOS:

:DR. JOS� FELIPPE BOABAID
Regístamos, com prazer,

.

a

.passagem, hoje, do aniversário
.natalícío do dr. José Felippe

. .Boabaíd, Consultor Jurídico
do Departamento das Munící-

· palídades e acatado causídico
no fôro da comarca de Floria­
nópolis ..

AV-ISO

25.6, pelas aeronaves "Améri­
ca Central e Tupiniquim", da
Cruzeiro do Sul:
Para Curítíba: - George

Gappe.
NASC.IMENTOS :
E.tá e� fe.tas o lar do Snr Dr.

O.waldo Arêa. Horn e de sua se­

nhora d. Alice Pedreira Horn com

o nascimento de forte garoto. que
será bati.ado com o nome _da
O.waldo José.
NOlsos parabaxu ao di.tinto ca­

sal.
.

�.:

'"

MENINO LUIZ PEPDR.o
TOLEDO

Regista a data que hoje
transcorre o aniversário nata­
.líeío do inteligente menino
.Luíz Pedro Toledo.

Para S. Pa'U1o: Heínrích We­
bel, Bligitte Staade1e, Maria
Stadele, Dr. Han.s Kroner, Ida
Curtis Betti, Ernesto Cestarí,
AJdolpho Betti.
Para Rio' de Janeiro: Adolfo'

Volsteín, Lio Cesar Peiter,
Rali Volgebacher, Ella Vo'lge-
bacher, Perícles Salles Freire, TOME APERrTtvO-cher, Perícles Salles Freire, I

'*
Laci Regina de Miranda Ribei- ,K N. ( ., r (

....

_

-.-:1 _ TO, F':3nato CLaudio Alves Ri- ,
_

APROVEITAMENTO DE CAN-STA. MARIA D"t<; :LOIJRDES beiro, Pauão Hnrique Alves Ri- DIDATOS HABILITADOS NO
.

MOREIRA beiro Maria de Lourdes CaL-
.

ULTIMO CONCURSO-J:>ARAOcorre, hoje, <: _passa;gem de ,deira' Bastos, Maria Stela cal-,
'

•

Im')
COLETORES FEDERAIS

.maas .urna .testíva _pnmavera deíra Bastos,

m.
enor Maria de ITIl''f �I. I�.

Devidamente autorízedo pe-� prendada Is.enhor�a Ma- Lourdes Caldeira Basto-r Ra-
_

'" w\ II , 110 senhor Delegado Fiscal,
- r:a de Lourdes.MoreIra,. gra- quel Ramos da Silva, D�. li6:.. . sunstnuto, e tendo em vista
.Cl� QITIa�ento .da SOCIedade .gélío Santiago Paz, Cândido

.
_ os tênmos da ordem telegráfi-�flonanopollta:m. "de Oliveira Silva, Hercílio �0 ..' ca n. SF 9, de 19 do corrente

ABíLIO'"MAFRA I',vi€ira do Amaral, Alrba Costa .•"

mês, da Diretoria do Serviço
. " ,e Odete Costa.

. do Pessoal do Ministério da
, �ralWcorr�,. hoje, o amve�-I Desembarcados na mesma C6Pyrl9hl da Fazenda, torno publico para

, sano natallrc�o ,d? SI" �bI.ho data: Thr: NA VE ro«H/ARD! In� conhecimento de quem inte-
:,:Mafra, runcíonárío público Procedente de Pôrto Alegre: ressar possa, que esta Delega-;.:aposentado. I � Juan Eustáquio Pesce Go- 7. " que, segundo nos conta da Fiscal aceitará, por escrí-

ALBERTO· ZIMMER Imes e Santiago Luciano Luter- a História, os cheques bancá- to, declaração dos candidatos

A
..

feméríd guy. rios são origínáríos da China, habílltados no ultimo concurso
mv,�rsana-se na � em�rI e Procedente do Rio de Janei- onde surgiram no ano 2700 para COLETOR FEDERAL,... '1!ue. hoje trenscorcre. O' .estíma- ro: _ Helena Moritz Pereira, antes de Cristo. sôbre se aceitem nomeação:00 Jovem Al!be� Zrmmer. .Edgar da Luz Pereira, menor 8. __ que o menor motor elé- para OIS Estados do Amazonas,

·

J
Norma Moritz Pereira, Cantido tríco do mundo foi recente- Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, l_EDUARDO P. C. DA CUNHA Amaral Silva, Tte. Liéli Cor-" mene construido na Rússia Rio Grande do Norte, Alagôas,LyZ , rêa Calazans, Silvester Bles- por um estudante: .pesa 370 Sergipe, Bahia; Paraná, Goiaz

·

Faz anos I:0Je o sr. Eduardo sesczky, Manoel Pereira Palma mi}j�gramas', pode-se coloçá-lo e Mato Grosso ou Terrítóríos
- Pedro Carneiro da Cunha Luz. de Queiroz Cecilia Souza Bar- sôbre uma unha e seu volante Federais da mesma forma que'"

bosa e Antônio Pinto Ba'rlbosa. ,mede 4 mmmitros de diametro'lna dooro:ração ü eandiJdato de-
�

IRÊ ULISSÉIA PELOS CLUBES 9 ... que são avali.a:das em 30 verá mencionar em que Esta-r

Deflui, hoje, o aniversár,io «Noite Caipira no Clube Doze" milhões de Hbrrus as perdas do ou TeLTitário deseja ser:hatal10io do sr. Irê Ulrisseia, Dia 29, "Uma noite no Ar- causadas, todos os anos, na !ruproveita:cto. /

.concei1mrudo represeDJtante co- raiá", f.esta eaipira das mais agricuLtura do Canadá, pelos O praZo para' entrega das:mercilal nesta praça_ notáveis. Jamars se ()!Uviu fa- insetos daninhos; e que, na ditaJS de:cl:arações será de oito

STA. ENED�NA VILAIN
Lar em festa semelhante. Fo- India, essas perdas são calcu- dias, contrudos de 26 em man­
gueiras, entrada da tunma de ladas anualmente em 151 mi- te.
caipiras em traj'es incompará- lhões de' ·esterlinos. ; Serviço de Administração
veis, etc.. . . lQ . _. que o recorde mundi- da Delegacia Fiscal do Tesou­
\ Uma verdatdeim festa de ca- aI de casacento 'Pertence á Sra. ro Nacional no Estado de San­
bôclos, para alegrar o espírito Sofia NishtechevÍ'ch, uma iu- i ta Catarina, aos 25 de junho
dos "jécas" da cidade. Notá- goeslava de 60 anos de idade; \ de 19,46.

'

S'Í'A NORMA MARIA
veis "shwos," com aprersenta- e que essa dama, que foi casa- Ruben Lyra - Chefe.

-, ção de "Aguias da Noite", "De-l da pelo espaço de 40 anos, -du-
, ?,ERBER .

"

manias <!lo Rí,tmo", "Irmãos rante êsse pedíldo teve 16 ,ma-A ef,e:n�nde de h�Je assmala
I Gouveia" e oultros cantores ridos, tendo enviuvado regu- O PRECEITO DO DIA

0_ natalrliclO da graCI?Sa senho.- 'consagraJdos. larmente de todos eles. RESPIRAÇAo PELO NARIZ
l!'ln?a Nrorma .Ma�la Gerber, Gentis senhorinhas, com 11. _. que existe um tecido O no.riz tam papal importante

_res�ente no distrIto de Es-
seus pares, dançarão origina- de vidro caipaz de permanecer ��/e��:����� � !':��:s:x:t:e��:�trelto. l'Íssima "Po}rca". Não deixem eficiente pelo espaço de qua- ção e a riqueza em vasos sangui-

X de ir a esta magnifica :noitada renta dias quando empregado neos da mucosa das fossas na.ai.
NASCIMENTO ' .

to "d privam o ar da nocividade, por
E

.

t f . t 1 que, serrn duvlida ailJguma, mar- p�ra filt-v.ar eer s acI os, ao
qua, além de filtrá-lo. lhe dãoneon ra-se em

.

es a'o ar .cará ponto nos anais do "Clu- passo que as outras eSIPécies de .midade e calor em grQU conve-;do Sir. Nelson AlmeIda e de �ua be da ma João Pin.to"_ filtro, ,comumente usadas para niente.
ex:ma_ espo�a d. Ilka Almelda, tal f.iJ.n, precisam ser suiôstitu- Procure respirar pelo nariz e

([!om O naSc1mento .de um
:
ro-

idas ao ca:bo de oito ou, dez com a bôca fechada. 'Se não pu-
bru to to d d deI' faz!\-lo. consulte una ellpecia-S garo·, ,ocorn O na CI a-

_ dias apenas. lista. _ SNES.de de Lag�s a 1� do fluente, e
12. . . que o sábio norte-

que, na pIa ?a�Ismal, recebeu americano Walter G. Brown,
o nome de Se�glO. após vários' anos de minucio-

�
sos cálculos, ohegou ás seguin-

NOIVADOS too oonclusões: dada a quanti-
Com a grraciosa e prendada J dade de terras .férteis e não fer- .

sTita. Zelita, filha do sr. PaUlo teis existentes no mundo, o·
'Fredro Laus e SUJa eX1ll1a. espo- ináximo de população que pode.
sa, d. Fran_dSlca Laus, ajustou manter sôbre a Te!ITa é de 5
Jnupdas o. sr. Oswaldo Damas- bilIhões 994 milhões de entes
.ceno da.silva, cornceituado via- humanos; e que, dados a pro-
ja.nte comereial. gressão da natalidade e os pr?->x'

CASA MISCELÁNEA distri- gressos da medicina, êSls.e ma-
VIAJANTES buíàora dos Rádios R. C. A xtmo será atingido no ano

Relação das pa'ssageiros q�e I Victor. y�lvulas e Dlsco!l. ,2.072, isto é, daquí a apenas
,embarcaram na capital, dIa Rua C.mselheito Mafra 1136 anos.

Arthur Beck comunica aos seus amigos
e fregueses, que lransferiu a sua agên­
cia de Jornai-s e Revistas, para a 'Praça

15 de Novembro, 24 - ao lado do
Hestaurcmte Estrêla .

•

MENINO MAURIW.LOPES
A efeméride de hoje assina­

.Ia o transcurso do aniversário
natalfcío do menino .Maurílo EDITAL.. 'Lopes.

Festeja, hoje, o transcurso
de mais uma prilnavera a gen­
-til senhorita Enedina Vilain,
:_imo .ornamento da nossa so­

,ciedade.

NOVO HORMUO DA

P. ALEGRE - FLORIANó­
POLIS - CURITTB:\

QUINTAS E DOMlNGDS
Decolagem de Flor-íanónolis,

ás 14,15 horas
CURITIBA - F'LORI A.NÓ­

POLIS - P. ALiEGRE
SEGUNDAS E SEXT�S

Decolagem de Florianópolis,
ás 10,00 horas

INFORl\U.ÇõES:
FIUAL VARIG - ED. L ..\­
PORTA .; TELEFONE

1325

Or. CLARNO G.
GALLETTI

ADVOGADO
Crime e cível

Constituiçao d. Sociedadel
NATURALIZAÇÕES
Título. Declaratórios

Elcrit. -- Praça 15 de Nov, 23.
10. cmdar.

Relid. -- Rua Tiradentes 47_ IFONE -- 1468

..

DR. LAURO DAURA
Clínica médica de adultos

Moléstia de senhoras - Partos - ViàS
Urinárias

Cursos de Especialização no Hospital das
Clirllcas de São Paulo •

Tratamento Especializado das Inflama­
ções Cronicas e Tumores do" Aparelho
Genital Feminino Corrimentos e das Al­
terações da Função Menstrual - (00- ,

res, Hemorragias etc)
Assistência Pre-Natal (Vomitos e In­
toxicações da Gravidez, Vicios de Posi-

ção etc).
Curas Rápidas das Infecções Gonocoli­
cas Cronicas e d� todas as suas Compli­
cações sob Controle Endoscópico e de

Laboratórios .

Tratamento Moderno de Sífilis - Ulce­
ras e Varizes

Fisioterapia - Diatermia - Infra
Vermelho

Consultas: 1O�� ás 12 e 2 ás 5��
Consultório: Rua Tiradentes 14 (50 So­

brad05 Fone: 1.663
Residência: Rua Tiradentes -1 (Sobrado)
à vista do lauoo médico.

B R I T O'
o alfaiate indicado
Tiradentes. 'I

-

A. SILV-EIRA
Comissários de Madeiras

,

Pre�ta a08 seus representados informações criteriosas sôbre
a situação do mercado.

ENDEREÇOS:
Matriz - São Paulo - Rua Guaporé, 144 - Fone 4·5866.

Caixa Postal 5.7Q6. - Telegráfico Abesil.

IFilial: - Santos - Rua José Ricardo, 43. - Fone 3_526.
Caixa Postal 749. - Telegráfico: Abesil.

.

IAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o «caso Borghi» não
,

e 'um caso político .

e
.

sim de defesa, etc.
deixasse de faze-lo, AS grandes fk- rando a aqunsiçao de um produto Parecia-me, �clIemais, ato de pa- esfôrço dos lavradores, começou' a República, Disse-lhe que o Banco
mas norte-americanas,' entre nós ra- por parte do Banco do Brasil, a tr-iotísmo impedir, defendendo ... agir [unto "do Mínlstér ío da Fazén- do Brasil estava condenando á fa­
rlI�.caida, é que se beneficiariam, em Cr$ 90,00 por arroba de 15 quilos, terêsses que se harmzmdzavam, que da e da direção do Banco do Bra- lência todo o comércio algodoeiro
desfavor da nossa economia, das Na Bolsa de São Paulo, endretanto, os baixistas levassem a desolação sil, procurando demonstrar que do Pais,'

.

,

diferenças existentes entre os pre- e a despeito dela se encontrar no aos nossos algodoais, a miséria ás não havia no País dinheiro sufici- Por fim, salientei-Lhe que, se o

ços do algodão alienígena e o do Brasil, o produto, era oferecido a popuâações dos nossos campos, a ente para financiar todo o, algodão, Banco do Brasil se entendia auto-'
produto nacional. Carecendo de preços nitidamente inferiores, falência ao, pequeno comércio bra- existente. _ rizado a não cumprir· os decretos
algodão, ao invés de pagar por ele Murmurava-se que os baixistas sileir'o. . Os tentáculos desse polvo, álgi- do Governo Federal, uma coisa ha­
a cotação vigente nos Estados Uni- haviam mduz1do o Govêrno a ahan- A. lei garantia Cr$ .9ú,00' por ar- do e voraz, sem pátria e sem liames via que o Banco estava no iniludí­
dos, base dos seus preços de. reven- donar a lavoura algodoeira, ras- roba, de algodão. O algodão valda que o vinculem a quaisquer com- vel dever de respeitar e que era a

da, elas' o compravam 1I1JO Brasil, gando, com o decreto, não' só as es- mais de CJ'$ 90,00 por arroba. A prornissos, se estenderam' e envcl- sua própria palavra, os seus pró­
embolsando, além do lucro normal,' peranças' dos lavradores nacionais, posição de compradora, assumida veram, por momentos, o espír-ite prios compromissos, os contratos
a larga margem deixada pela di- como. a solemudade de um diploma pela minha firma, não comportava crícíco de ruuítos

"

dos mosses he- a que livre e expontaneamente apu-
versidade das cotações. em que empenhara a sua própria retrocessos ou retírarfas. Era do in- mens. sera a sua assinatura.
Nem esqueçamos que o Governo, palavra, Começaram a fervilhàr os terêsse da economia brasileira de- Nem lhes faltaram argumentos, Destarte, ainda quando o �anc�

possuidor, também ele, de um vui- boatos. propalava-se que o

decretolfeil:l.ld.er
os preços, pelo menos na- de vez que ·0 Pais efetivamente

se(SUSpendesse
novos f'inanciamentos,

toso estoque de adgodâo, valorioza; seria revogado. Insinuava-se que o quela base que o Govênno incorpo- defrontava com 'uma situação grave ainda quando desdenhasse da 01'­

va-o, automaticamente, com o s<!. financiamento. era oneroso, e ofe- rara a Uilll texto da lei. e dificil. Diziam eles, sem que as dem contida no Ueo.· 6.938, ele es­

ato de fixar, para o produ�, um recia riscos ao, Tesouro Nacional. Assim, a quantos assaltos os baí- aparências lhes oferecessem con- .tava na obrigação de me fornecer;
preço mínimo superior ao vigente I Fui ao Rio de Janeiro para con- xistas desferiam lI10a Bo.1sa, a quan- tradita formal, que do financiamen- cerca de Cr$ 33.00ú.OOO,OO, saldo do
no mercado interno. fer-ir a procedência daquelas atear- tas ofertas se permitiam, a quantolll to defluir-ia uma maior ínrlação mútuo de Cr$ 50.{).(){).OO(l,OO, que co-

Destacte., nada mais insto, nada dias que, a meu ver, mareavam a boatos davam curso, entendi de me monetária. Murmuravam que, de migo anteriormente celebrara,
mais economico, nada mais patrio- reputação dos nossos homens pú- contrapor, sem fazer rogos a quem futuro, o Govêmo deveria suportar Não só por fôrça da lei, como­

tico, do ponto de vista nacional, blicos e, bem assim, para OOter me- quer que fôsse, sem hesitar, certo enormes prejuizos dada a ímpossi- também, para honrar uma obriga­
do que píeítear a elevação do fi- didas f'ínanceiras do, legítimo illllte- de que o Govêrno, precisando sal- bilidade de colocação do produto. ção direta, o Banco ,000 se podia.
nanciamento de um produto, asse- rês-se da "Companhia Nacionad de var a economia. nacional, precisao- Os que conhecem, como hoie co- nega-r á entrega daqueles Cr$ ....

gurando-se justa 'remuneração á Anilinas". do defender" a própria dignidade, nhecemos, o poderio das grandes 7.000.00ú,00, que a Caixa de Líqui-
lavoura e ao comercio. do pais, Im- Por carta, solicitei ao Banco do honraria a lei que ele mesmo bai- firmas internacionais aqui radica- dação me reclamava.
pedindo-se a evasão de divisas pa- Brasil a abertura imediata de � xara. . das, bem como a atividade dos in- Foi tudo inútil. Vi, para mim, O'.

ra o estrangeiro, retendo-se. no crédito de Cr$ 50.000.000,Oú, rtaS Dos Cr$. 5().OOO.Ooo,Oú, cujo for-. teressados 'nIOS. negócios algodoei- ,"espectro de uma falência imerecida
Brasil, em beneficio do povo e do exatas condições previstas no de- necimento contratara com o Ban- os, não se podem espantar de qrue, e que decorreria de urna desobedí­
erário publico, os lucros resultan- ereto-lei 6.938, que regulamentava co do Brasil carecia, de inicio, ape- essa campanha alcançasse, inicial- ência á lei, desobediência cometida
tes do amanho de terras brasilei- ó financiamento do algodão, nas de Cr$ 17.0úO.OOO,00. mente, o resultado de induzir o Go- pelo Govêrmo, isto é, pelo próprio
ras, Tal solicitação era: acautelatória Tôdas as operações de compra vêrno a uma restrição no flnancia- auto]' da lei.
Senti-me perfeitamente á vonta- das futuras necessidades da mÍJn'M real,izavam-se no mercado a termo mento decretado.. Com a minha fauência, ó Banco.

de pa.ra inte.grar' a delegação que, firnla, no recebimento das quanti- para entregas futuras, de acôrdo Um dos Diretores do Banco do do Brasil nada pel'deria, de vez­

em Junho d'e 1944, se foi entendJer dades de ·algodão que adquirira na com os re:gulamenios da Bolsa, em Brasil veio, a São Paulo .e, após uma que as importâncias a mim adian­
com o sr. Ministro da Faze:nda, , Bolsa de Mercadorias, e que adqui- vi.rtude ,dlos quais os vendedores s-e reunião no "S�ndicato dos Expor- tadas estavam amp}.anlente coiber-
De par COolll a minha qualidade rira na.,cons'onanóa dlo que estava ohnigalVam a entregar e a mhlha tadores ,d'e Algodão", declarou au- tas pelo "warrants" represell1i1:ati-

. de diretor da "Colnpanhia N:ado- disposto na lei. firma a rec'elber, nos Ifieses preder- torizado pelo então, ministro da vos das mercadorias que lhe ape-
naI de Amilinas Comercio e Iondus- . Honranldo o dipl'Ooma legal do fi- terrninadÜis, as quantidades llllegO- F.azenda,. Cfl:le o Govêrtno, dali por �.hara,. T�d�via.'. iam, na quebra.
tda", possuia, ainda, a de acionis- nanJCÍamento, o Banco do BJ'asil ciadas, dIante ,so fmanciaria o ouro bran- ImereCIda, lJllJustiflcada, clamorosa­
ta e diretor da "Companhia Fiação atendeu-me e, no dia 22 de dezem- Na época que ass1na'1ei, os. ven- co com .determtnadas restrições men�e injusta que me impunham, (}

e Teci!dbs Nossa Serihora do Car- 1;>1'0 de 1944" abriu, na sha Ag�ncia dedo:res iniciaram as Clntregas con- restrições que se difi-cultaoriam d� produto de tôda uma existência vo­

mo". Não me era desconihecida� por de São Paulo, á "Compimhia Na- tratadas e a minha fkma as acei- 'novas e inesperad.as· eXÍo"ências. tada ao trabalho, o bom nome d!e
isso, a injustiça imperante, na regu- cionaI de kni:linas", o crédito im- tou religiosamente. ReceNda a mer- Era, na época, a derrota da das. uma familia que sempre honr-ou os

lamentação dos setores anitagomlÍcos petrado,
.

carloria, depositada em cOll11panhias s·e dos prad'utores e a derrocada seus deveres comerciais, as ecolllo-

·e que se dispütava'llL a primasÍ'a do Que s·e me neleve recordiaor á má de annazens gerai.s, a minha em- dos 1I1,oSSOS preços. mias de amigos, as esperanças de
mercado algodoeiro. memória dos illlCUS detraiores, que, prêsa levara ao Banco dia Brasil os Todos nos enchemos de espanto colab-oradores eficientes e dedica-
Podia. dar o meu testemunho in- ainda em dezeul'bro de 1944, eu já- "warrants" representativos do efe- e de revollta. dos.,

suspeito, sôbl'e a procedência, a mais ·exer·cera qualquer atiV1idade tivo depósito do produto e, conltra
.

Aquele nosso direito, amplo e P�ra não fa1i� imediatamente fui

pertinêll:cia e a oportunidade das politica, nãtJ se podendo atr�bU!ir a estes "warrants",'a ele cauciona- i�imitado, <tqjlllela mossa facuAdade lObrIgadO
'a r�ahzar

.

grandes ve.n,_

pro,vidêndas impetradas pelos al- favoritismos de nenhuma ,átur·eza, dos, o Bamco do. Brasil efe.tuava o .de financiar quaisquer quan.tidades '�.as de Algodao, na· base de Cr$·
tistas. e de nenhum mOldo a exigências de pagamento' das respectivas imaJor- de algodão, era. Ido dia para a noite 17,00 a Cr$ 78,00 por arroba, quan-
Acedi ao cOOlvite e, em Junho de proprug,amida deitoml, a assi1l1illotura tâncias, de acôr<do com o fixado no des,éonhecido e prosterg.ado, SCiIIlI do, na vespera, o produ,to estava

1944, conheci ao honrado sr. ,dr. dIe um c:ontr.áto de crédito. firmado decl'et:o�}ei n. 6.938. . que se atentasse sequer para a im- cotado entre Cr$ 99,Qn e Cr$ 92,00
Artur de Sousa Costa. nos m01des ·e como decorrência do Para o Banco do Brasil, a tr-an- pO'rtância das situações criadas. por arroba.

{);BST,ÁCUtLOS Cl_tlADOS: PE.L0S decil"eIto-1.ei n, 6.938. sação semp.re se revestiu das mais Fazia..,se tabula raza da lei da- AS ORDENS MINISTERIAIS
BAIXISTAS A assinatura deste contrMo de segura.s garantias. De ,posse \ dos quela l'ei que era, de um certo' mo- Os meus prl;)uizo,s eram ,emorunes

O nosso móvimento, entretan[o, crédilto encoraJou-Jne. Ela paten- "wa'r.rrun:ts"', ele se tornava, práti- do, um espanta1ho, para os baixis- e quem, m.erce de um .esforço pu­
não passára des,apercebido aos bai- tea'va II dispo.s1i1ção govcnnamental camente crej(llor pi.gnoráIticio da tas e que ga:rantia, .com o só fato ramente lI1telectual, possa re1Pre-
-xistas. Does,te mO'dó, elocontramos, de fazer 'com que ao lei fôsse cum- mercadoria. E, credor :z;eIoso como de es.tar em vigor, um rel,ativo equi- sentar-se o quadro que se mlC de­
de início, tôda sorte de difLculidatiles prida. Tiv,e por manobr·as de- Bo.}- o deve ser o Banco ·da Naçãü, mui- librio·.de ·preços no m-ercaido. p'arava, co�npreendera o de.s�Si?er().
e tropeços. &a, de sClIlitído incompreensivel, as tas fOoram as verificações que levou Rasgava-se a lei, impOlnld!o-se pre- e :a ,angustia com que me dIngI ao

Os nossos debates, cOHl o Mionis- ofertas de al-gQclIão que con;tVnllla- a efieito InlOS armazens gerais das juüzos enormes, senão a própria �h:ll:stro d� Fazenda, roga:n!d'o e

tro da Fazenda e com a Comissão vam a ser feitas, por preços imfe- companhias, depositrurias do algo- ruina, a todos aqueles que tinham eXIg?Ido, sl'1IlIUl1�aneamel1fte,. que o

de -Financiamen�o da Produção, Í!n- riores á taxa minima fixada no de- dão;' emissoras dos "w,arraJJ1IÍs". illlgenuamente confiado na sua in- Governo cumP:Isse :: l-el, que o'

teg.rada por ho.mens de -r·ec:on.heci- creto de financiamento. Para honra do' nosso comércio, tangihilidade. E, rasgando-se a lei, Banco do Brasll respebtasse os seus

,da i:c:liolmeildade moral e financeira, Passei a considerar comeirCial- assJnale-se que tôdas essas verifi- punha-se a lavoura algodoeira á contr.atos.,
foram árduos e meticulosos, pro- mente satJiSJf:rutórias e vantadosas caçõeS, a despeito da qUlantidald:e mercê dos que quisessem es.pecular .A mqmetud� que me e;mIP01ga:,:;a
longanido-se quase por 60 dias'. quaisquer aquisições de al:godão dos produtos depositados, a des- com os baixos preços manipulados nao me perml!e reproduz.I.r-vos 1:00-
Ao cabo de um minud·ente exame qUle pudésse efetuar, a menos de peito do vulrto dos depós:itos, a des- peJOos expomadores na Bolsa de das_ aquel:as ��tadas e: ,calldas exor-

·da matérià, pesados os prós e os Cr$ 90,00, por arroba, Atribui, em peito de iocessante e de J.'\epe:tiid!a- Mercadorias. J taçoes gl1� fIZ ao elmnente e ho:n-
conrtr.as da medida aventada, deli- luil:ima, anoo·se, oa lIDl derradeiro es- mente realizadas, sempre constat3.- Pareeeu·mos impossível, apesar I

rado M1mst�o, Sousa Costa,
,

berou o Govêrno, pelo- decreílo-l'ei fôrço de esrpeculoaçã.o dos eXiporta- ram, ao que é do meu conhecimen- dos informes seguros e reiterados 11 que S'eI e que 00 meu �lo�
n, 6.938, elevar o financiamenlÍo, ldIe dores, não só as caiações afixarllas to, a esm'upulosa probidade das que nos traziam, que tal calamÍÔa- aflito e .�or�ur.a!do, encontr<?\] .

ec(}o

Cr$ 72,50, por arroba, de -15 quilos, pela Bolsa, como também, o.s mur- emp,rêsas depositárias. I �e pudes,se livremente assolar a na conCIClIlCla do. hOillCiIIl público e·

'para Gr$ 9ú,OO, allém de outras me- murros de que a lei s,eria desrespei- Não t'allt'Ü'u quem criticasse 'a cir- economia brasileira. 100 caráter do cidaJctã-o,
didas tendentes a melhor amparar tada, pelo próprio Go,nêrn-o 'que a cunSltância de parte dos fardos de Todos os que tinhamos baseado Sua Excelência deferiu o meu

o ,esfôrço da produção algodoeira ,decretara,
.

aLgodão, pertenceulites á "Compa- as nossas transações na orientação, pedido e ordenou que o Banco CUID-

e a defesa do preço do produto.
.

A BAIXA nnia NruoiOln,al de Anili'nas", d'e qu-e que o Govêl1n.o inscrevera .num de- prisse o cüntrMlo an.teriormente fir-
A NOVA LEI Cada dia, entretan.to, o allgo'dão sou DiretOor, ser dep.osi,ta�a, na creto e que vinha seguindo desde mad{), isto é, firmado aos 22 oe de-

Gomo 'comerciante brasilei,ro de era o.ferecido por preços, mais bai- "Colllrpa!Ilhia Oampineira de Arma- 1941, estavàmos irremediaveLmen- zeulbro de 1944.
.

.aLgodão, voltei pa.ra São Paulo, per- xos. Cada dlia, como, .conlslCquência zens Gerais"', da qual também sou te afetados. A REAÇÃO DOS PRODUTORES

.sua/d!ido de que, existindo lU1l de- da p.osição :primitivamemrte assmni- Diretor e interessado. O ESPECTRO DA RUINA Amparada, parciaLmente, a mi.nha
ereto pelo gua'l o Govêl'no se obri- da, via-me ·compelido a comprar De tôda evidência a circunslàn- No InlOi,te de 28 de janeiro de situação ,eu que vivera minu.to PO'r'

.ga'Va a con{prar sem qualquer liDni- maiores quantildlades do produto cia só pooe call1sar espécie a quem 1945, os preços do algodão oscila- minuto, a mais cruel de tôdas as

te de qualnltida'de pelo preço mímti- pacr'a emar que os pr.eços maJs e desco.nheça o normal f'unlciona- vam entre 5 e 6 cruzeiros abaixo angustias, transportei-rne para ()

mo bruto de Cr$ 90,00 por arroba, mais se aviLtaSiSlem, avult"ando os mento doo llIegócios de algodãoO. Os do frimite minimo asseguraJdb pela Rio ,de Janeiro porqill!e en.tendi de­
todo ,o algodão que lhe fôsse o,fe,re- prejU!izos da minha ,finma, que o n.ã'O 19noram sabem, de ciên- lei. No dia imediato, 29, pel'a ma- meu o dever Dostular os dir-ei1:os

·Gido, nas comfi<Ções 'fixadas pelo Era a luta dos baixistas contra da certa, que, se 'não tôdas, pelo nhã, os .preços caiam v,ertiginosa- dos que se enco,rutravam em situa­
decreto-Iei n.· 6.938, os preços da,- os al.ms.tas, qu.e se feria no pcróprio menos quase ,tôdas a,s emprêsas que mente de 12 a 14 cruzeiros por a,r- ção idêntica á de 'que me sa.fara�
.quele produto nunca poderiam des- r.ne da economia brasHeira, que negociam· com o ouro branco, cUÍ- roba. porque entendi meu o dever de-
ceI' ·abaixo ',dia limilte

.

mínimo ga- se 't."rIavava a despeito de exis;tlÍ.r e daro de instaI,ar, logo que o pelITlli- Era o pânico e era a debacle. chamar a atenção do Governo. para.,
rantido pelo Go"êrno do BrasH. de se achar em vigor uma' solene te o sumo, dos seus própr10s negD- Dirigi-me á Agência do Banco do as consequêll;eLas grav.es, IIJjooiata
Sabia que o decreto conltradava rei da Repú.blka. '. cio·s, uma compaJllhia subsidiária Brasil em São Pa'\l'�o, munido de e imediatamente irremediáveis, w

os inlterêsses' do grupo baoixÍlsta. No Vecificou-{se, assin\, em co:nh�- de armnens gera1s, com o fito de todos os docU!lUentos necessários á cessação ao financiamenlto.

entanto, ellltr·e os in,ter€sses de um tura-s, para mim j:nesrperadas e in- compressão de despesas de arma- realização de U!llla operação de fí- Durante 4 meses, pus -a serviço
grupo, de resto nocivos á eco:nomia desejadas, -o LrlÍoaio de uma terrível zenagem. nrunoiamento no mDll1ftante de Cr$ de uma causa, que éra minha., mas'

InlaJCiDnal, e uma. lei, clara e precisa, guerra eUlrtre a miJIlIha firma e as A orirtÍca que a adoção. ·deste sis- 7.0ÚO.OOO,00. que éra tamlbém de todos, a tena""

expedlida pelo GOV1êrno da Nação, maiores organizações mundiais, ra- tema de depósito pUld'ess.e sugerir Tal importância me era reclama- cidade que os compaIllhekoo do
BrasHeira, não ha'Via hesitar. diicadas no Fais, deten.toras das aOos espí'ritos mais de&confiados, dia pela Caixa de Liqu:idação, que Partido Trabalhis1a me conhecem.
Acredi-tei na plena eficada da lei, pos�ções chaves da.s grandes arte- por ,fôrça se dissiparia ante a cer- funciona ju,n.to á Bolsa de Mierca- Muitos dos homens que hoje se'

acreditei na sua ef.e'ltiva vi�ênlCÍa, ri,as e das pequenas veias por que teza das constantes' verificações, dorias ,para a cobertura da minha adiam entre os meus oposilÍorei
acredi.tei qu,c, contra ela, nada pn- circula :a economia· algodoeira. nos depósitos das compamihIas de posição de "comprador". politioos, lembram-se. daquelle pe­
dlessem os inlterêsses de tercei.ros, Erarm ind'ilIlidaveis as qulail1.tidadies al'mazens gerai's, levadas a efeito Ali, do geren.te do Banco do Bra- ríado em qu·e eu lutava denodada­
e o ae.red1tei - companheiros· de algodão que as aludidas em1;prê- pelo Banco do Brasil, com aquela sil ouvi qu·e aquela quantia não me m..nte, senão d-esesperad'amente-.,
porque S'OU br'asilei.ro e preciso sas se dispunham a, vender e que meticulosidade e com aquela- seri.e- pod.eria ser fornecida de v� que, para, conse.gu1nrdo que o GovêrlW
acreditar no Brasil.

.

a milIllhoa sociedal<:IIe �obri.gadoa, dald'e que fazem, doO estabelcimenlo na cOlnLSoOnância de disposições Í!Il- .respeitasse a lei, salvar Ol! destinos,
Não foi pequena, pomanto, a mi- diáriame.nte, a adqui6r."' bancá,río da Nação, um instituto ter'nfuSl do Banco, as col1ld!içõcs in- d,a empresa: que dirijo, salvrundo, do-

,niha surpresa, ao V'erifÍlcar, pouco Nas miJnhas illllquietudes de mo- que não pede mécas a qualquer ou- cOI'IPo.radas ao decreto de financía- mesmo passo, os próprio,s a#cerces
depolÍs, que firmas nacionais e es- ço de&conhec€ldlor, aJté então, dos tro, de quaIqu:er outra te.rra. mento já não eram snficiemtes., fa- da economia algodoeira do BrasU.
tramlgeiras, deten:f:oras de aVll!ltado mistérios e dos arcano,s da ·poJit1ca Nem será demais acentlllar que zendo-se mistér, para a operação, EnqUlanto eu me debatia entre

-estóque de a,lgoidão, começaram a economica de algu·us ousados in- todos os fina1llCi,áanentos de maior aUlÍorizações especiais, técnicos e comissões, enquanto cor-·

efetuar vendas na Bolsa de M-erca- tel'.nadoíllJalistas, tranquilizava-me vulto, ef€ftlivados pelo Banco do, O funcionário permaneceu surdo ria ao,s jOI,nais, enquanto discutia.
dorias de São Paulo, por preço.s, de o r·aCÍlocÍlIllÍo de que a lei eril um Brasil, o foram em conodiçõeli ab- aos meus argumentos, rôgos e apê- com os administradores dlo nosso

começo um pOll!CO adma, e, 'ao de- pr.eceito ge'I1éni:co e imperativo, solutam,cITte idênticas áquelas, de los. Salient.ei-lhe o caráter cala.t:1Ji- primeiro. estabelecimemto ollJIUCário,..
pois, abaixo dIo limite minim.o es- avalisado pela dignidade do poder gue se s'erviu a "CoII1[panhia Nacio- toso· da de<;is:ão de que serenamen- os preços do al'godão, faltos de
tabelecido pelo Governo. público·. I nal de An1linas". te me dava ciência. Obse·rvei-llie amparo oficial, continuavam caill.'-
Tal SUI1présa, compar:tilhada pe- Não me- inteflessava a esp�cula- A OFENSIVA FINAL DOS que tôdas as compras efetuadas se do.

los g.rupos de cuj,a represeIJJtação ção, a desvairada corriidla atrás de. BAIXISTAS aliCerçavam no decreto,-lei pre-ci- O que não -era cáos, era ruina"
junto ao Ministro da "Fazenda eu lu{)'ros alucinantes, mas, não podia, Estava o mercado algOOloeiro na tado, na certeza, !por ele inspiracl!a, no mercado inrterno.
tamibém me incumbira, den,tro em iguaLmente, conformar-me em acei- situação aqui fielmente descrita de que os preços não poderiam bai- Por fim, cliegou 00 momento em

pOUClO se convertia em perplexida- tal' prejuií'JO:S que pouco a põuco quando, o grupo dos ba.ixistas, não xar a menos de Cr$ 90,00, por ar- que a vel1dade se impôs á consei-·
de para se tran.sformar, em &egui- iam avul.tando, ante a necessidade tendo, conseguido arnedrom!fwr-me,

I
roba. ência dos nossos homens públicos�

da, num ·esta'do ,de vel'1daldeliro pas- de defender uma posição aS'Sumi- não :tendo consegu1do derruhar o Gritei-Ule que instruções inter- (')s resultados da politica econômi-
mú. da, mercê de um decr:eto do Go- mercado, não tendo cOln,seguido wr- rias de um estabelecimento bancá-
Havia uma lei brasileira assegu- ",êmo F�deral. rematar, por niqueis, o produ[o ·d'o rio não podiam revoga'!" mna lei da (Conclue na 5� ,)

••
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o «caso Borgbi» não é 'um caso pOlítico e sim de defesa, etc.
ruerirfiana evidência, que foram tivo que impetrou e que ...bteve, eu-I minha livre e espontânea von;1a&, Presidente da República, tendo-lhe
baldados os esfôrços dos baixistas reivindico, para mim, o que lU;' em ,uma das cor-rentes politicas exis- predito que veDlCe�a em São Paulo

cu adotada paterstearam-se aos no sentido de evitar que o Govêrrio pról da lavoura e .10 comércio ai- tentes "no pais. .Não fui desleal a com 'cerca de -400 mil votos de van-

olhos d'e todos. retomasse, frente ao algodão, a PD- god�eir� da minh.. terra. ninguém, porque nunca tiJ;lha sid.o ,tagem , e que o candidato udenis ta,
O GOVeRNO INTERVEM NO lítica económica, mornentaneamen- Nao fiz tudo o que os meus ad- político e porque defendi as ma- tanto nesta cidade corno em San-

MERCADO te abandonada. versários, ma sua ignorância, me nhas convicções democráticamente, tos havia necessárÍ'amente, sido
E o Govêrno reconheceu a neces- Nunca será demais louvar o pro- atribuem, mas fiz aquilo que um na praça pública, com clareza e de;rotado' pelo do Partido Cornu-

sidade de intervir no mercado. Não fundo amor .ás coisas do. Brasil, o homem nas minhas condições P_?- desassombro. Ao contrário de mui- nista.
era ainda o restabelecimento das espírito de sacrifício, a paciência 'dia efetuar; ca;so o' Govêrno nao tos, não me pús a aguardar, como- Disse-lhe da campanha de que
medidas f'ínanciadoras do ouro e o desassombro do eminente sr. houvesse atendido aos rogos e ad- damente, o desenrolar dos aconte- seria vitima, conhecendo, como

branco, mas, com a írrtervenção, Sousa Costa. moestações que eu, como tantos cimentos, nem me portei, como ou- conheço, a fôrça e a audácia dos

travava-se inicia1mente a queda Com a responsabilidade, quase outros, lhe dirigimos, não possuí- tros, que acendiam uma vela. a nossos adversários. Hoje - Com.­
total dos preços para, ao depois, trágica, de capitanear a náu da riamos, hoje, um só .fardo de algo- Deus e outra ao Diabo. Fui franco panheiros do Partido Tralbalhista
tentar-se o reequilíbrio do rnerca- nossa economia, açoitada pelos ven- dão para exportar, e teria sucedido, e leal. ELegi urna orientação polítí- - declaro-me feliz e contente co-

do, CI>' / davais que a guerra desencadeava, com o -lIlOSSO ouro branco, o que ca e, por ela, decididamente, pug- migo mesmo, por haver contribui-
Os que vivem longe dos místé- muito é o que o Brasil deve, á co- aconteceu ao café, á laranja, ao bi- nei. Nunca fui partidário de dita- do, tal como me foi dado, para a

:rios do mercado e que se compra- ragern e ao patriotismo desse Ilus- cho da sêda. duras e iámais me mostrei subser- vitória eleitoral desse bom varão,
-zem em me descrever como um tre homem público. , AVENTUREIRO viente a quem quer que Iôsse. Jul- desse espírito equâlibrado e escla-
'aulico enriquecido á fôrça de ne- Em fins de maio, no Palácio dos Sou um aventureiro, clamam' vo- guei errada a maneira pela qual se recido, que é o provecto General
gocíatas escusas e favoritismo que Carnrpos Eliseos, nesta cidade, pre- zes em que a febre não disfarça os processava a volta do país ao regi- Eur-ico Gaspar- Dutra.
aviLtam .estarão a supôr que o Go- sentes o� mais categorizados repre- interêsses contrariados. me democrático. O PARTIDO TRABALHISTA
vêrno me houvesse confiado, nessa sendantes da lavoura paulista, Sua Sou um aventureiro -' Compa- Mas, o meu pensamento daque- E' .nestas palavras estão às, expíí-
altura, a direção das manobras in- Excelência lhes declarou, que o nheíros _ mas, de uma grande e les dias, está nitidamente expresso cações que devia ao Povo Brasilei­
tervenciouistas,

'

Banco do Brasil, retomaria 'o cum- generosa aventura que salvou, com no discurso que fiz, no Largo da 1'0. Quando fôr oportuno, tornarei

Seria, esse, o processo de se me primento das disposições constan- a, economia algodoeira do iI1tOSSO Carioca, a 20 de agôsto de 1945, e ao assunto. Demonstrações de 01'-

conferir acesso, senão livre, pelo tes da lei de finacíamento. A partir Estado" da fome � da mi�éria, b�a I amplamente divulgado. pela impren- dern técnica nã-o cabiam, de tôda
menos lato, ás arcas do Banco do dessa data, todos que comerciamos parte <ias populações rurais de Sao sa. Acusam-me de criatura do Es- evidência" numa análise que se

Brasil, sem que eu devesse assumir em algodão pudemos, mediante a Paulo. tado Novo, de "prof'iteur-" e de destina a-penas a levantar uma pon­
compromissos ou responsabdlida- outorga das garantias e pelos pro- Eu reivindico, também, e como tarrtas e de tantas infarnias, que Iô- ta daquela cortina de fumaça com

.des, pagando juros, que roem as cessos legais, financiar, no Banco titulo Ide ufaaia, essa aventura de ra lmpossível enunciá-las e relacio- que se procurou confundir o espí-
melhores margens de quase todos do Brasil, 'não importa quais 'quan- impedir que comerciantes estran- ná-las. Murmuram que me pús ao rito público. Fui longo e monótono,
'os negócios. tidad'es do produto. O Banco não geíros consassean, hoje, nos seus serviço de inter-êsses eSlCUSOS, de nestes esclarecimentos. Perdoai-

Seria, essa, a oportunidade de fa- financiava pessoas, mas o algodã-o. cofres.. aqueles biliões de cruzeiros manobras politicamente incorre- me, mas eu vô-Ios devia, afim de

·vorecer, de proteger, de encami- Exigia garantias reais e não pes-!que se integraram na economia tas, atribuídas ao dr. Getúlio Var- que f'icasseis habilítados li repelir
nhar, aquele que se houvesse cur- soais. Nacional. gas. explorações que avultam na pro-
vado ante os pcdércsos, louvando- AS ORDEl'JS ESPECIAIS ERAM I

'Eram 'aventureiros, os Bandeí- Afirmo-vos, entretanto '_ meus porção em que cresce a nossa fôr-
lhes as vaidades, mimando-os dali GENÉRICAS rantes que desbastavam as nossas companheiros _ que a primeira ça.

. _ , ,

suas sahugices. o.bserve-se, de passagem, que du- florestas virgeus e que construiam vez em que, pessoalmente, couver- FlO. ,em que nao me fal�ara fe e

Nem haverJa quem pudesse criti- rante noite escuna para a lavoura esta gra,n:de Pátria. sei com o egrégio ,d'r. Getúlio Var- entuslaSm? pa_:a prosseguIr luta,�-
..cal' o Govêrno, se me houvesse en- algodoeira, noite que se prolongou Vós ___:_ Companheiros do Partido gas, o foi no dia 30 de oUJtubro, d� pelos. m�eresses do Povo BrasJ­
lregue, a mim, que fora o mais te- de 29 de janeiro de 1945 até a data Trabalhista _ também sois ave:n- quando Sua Excelência já não e'ra I lelro: prliniC�palmente para que os

,
naz e o mais ardoroso intéI1prete da reunião atrás referida; não. foi tureiros porque vos lançais á con- Presidente da Repúbl'íca. Ao dr. humIldes, para q;u� os pobres, para

,. ,dos _

direitos d�s produt?res de al- só para com a "Cia. Nacional de quista de novos dire�tos e de no- Ge1ú1io Vargas, devo afetuosa ami- que a �;ande .e ?bs�:n-a massa dos

), ,�odao, aqueJ.a lUl,tervençao no mer- Anili,nas" que o Banco do Brasil, vas regalias para o Povo Brasilei- zade ,com que hoje me honra e de- nossos marnn1relros se soerga co-

cado. que, se não canstituia um através de illtstruções especIais, 1'0. vo, ,como lÍodos os brasileiros, aque- mo �he compete ela qu� é a

l'emédio, pelo menos contribuia conce,crell financiamenrt:o para' a &0- Sou um avellitureiro, mas nada las lições de benevolência, de pa- obre�ra da �randeza Ido Bras�,l.
-pa'ra impedir o desca,labro imediato lução de comp.romissos anterior- ,d'evo, hoje ,ao Banco do Brasil. triotis<ll1o, de amor á .causa pública, at� .a ,�olDq�llsta das suas legIhmas
"c t.otal. mente assumidos. Não lhe devo um niqueI sequer. de c0ragem e de exemplo que cons- relvmdlcaço�s, ,

OS BAIXISTAS EMPOLGAM A As�im é que "Anderson C�ayt� Paguei-lhe, nos vencim�ntos_' e, al- tituen,l � entretecÍlnento da sua vi- LHVIISv'TAA BORASPARTIODO TRABA-
INTERVENÇÃO & Cla. Lt,da!', obteve autorIzaçao grunas vezes, pGr anltecLpaçao, os da púbhca. ILEIR !

COllitudo, _ e o d!etalhe dá a de fj.nanciamento no total de Cr$ Cr$ 267.000.000,00, de financiamen- Ao GovêI'llo do dr. Getúlio Var-
'justa medida da fôrça e do 'Poder 144,000000,00; _ á "Samb�a S. A.", to que recebi na vigênda da lei. gas, nada de:vo., Dele não recebi,
,.,de i'n;fil:tração dos exportadores _ foram feitos, nesse perlodo, sempr,e Paguei-lhe _ e quantos desejariam tal como de qualquer de seus dig­
foi a duas firmas exportad-oras através de autorizações especiais, poder dizer 'O meSllno _ nas épo- nos auxiliares, favores de espécie
·que o Govêrno conferiu qualidade fi.nanciamento no valor de Cr$ ... cas aprazadas, Cr$ 25.000.000,00 de alguma. Ao conrtrário, quando so­
"e poderes para, por soo conta, in- 100.0{)ü.00,OO; á "Ex.portadora No- juros e despesas diversas. Nunca, o breveio o movimento de 29 de ou­

lervi.r no mercado, roeste Ltda.", foram dados aproxi- Banco do Brasil, poude murmurar, tubro, eram muitos os meus prejuí-
Estas firmas foram: "A Socieda- madame.n'te Cr$ 50.0(){).(){)0,00. O ou murmurou, a mais leve palavra zos, ,(�erivantes de erros praticados

,de Braz'ex Limitada", cujo diretor mesmo acontecend'o a inu1l11eras ou- de queixa contra minha Firma, do na supervisão dos ,n,egócios algo­
pripcipal era e é Presidente do tras firmas que demonSItraram ao mesmo mOid'o que ullIruca eIlioontrou doeiros do ]?rasi1.
"Sí,ndicato dos Exportadores de Govêr.lJo ou ao Banco do Brasil, as a menor irre§Ularidaide em todos OS COMPROMISSOS 'DO GE1�E-
Al'godão do Est. �:e São Paulo" e a suas necessidades de financiamen- os méus negódos. RAL DUTRA COM O TRABA-
-"El11'prêsa Prado Chaves Exporta- to, decorrentes de compromissos Ao contrário, é a palavra hon- 'LHISMO
dora", cujas atividades estão

-

defi- da,ntes assumidos. rada do Dir,elor da sua Canteira Quando sObreveio a crise polí<ti-
nidas no próprio ti,tul-o. ,Não recebi favores t:s.peciais, se- Agrícola, o sr. GudesteUl Pires, Di- ca, desencadeada pelo moviment�
Derrotados, ainda assim ven- não que o Baoco·do Brasil: finan- retor nomeado' e empossado depois de 29 de outubro, resolvi apoiar,

.ciam os baixistas e, comissio:Il.aoos dou para a miniha fiMla aquilo que de 29 de outubro de 1945, pessoa ,com tôdas as fôrças do meu entu­
�]elo Govêrno, as emrprêsas atrás estava 'no dever jurídico e moral de sem qualquer hgação politica CDffi siásmo, a candidatura do Ge,neral
referidas recebiam a impoI'ltâmlCÍa fi.nanci,ar. o Gover,Jl.o passado, ou comigo, Eurico Gaspar Dutra. Só o fiz, apó�
de Cr$ 100,000.000,00, para susteJ!- OS RESULI h-t.J()S quem vos afiança a honest:ildJade e debater, perante a minha conscien-
lar as catações do algodão. Com es- Não tardou que os fatos ,d!emons- a lisura de tôdas ai' operações e da, Q'llIal dos candidatos reunia
"-se dinheiro, saoad'o adiantadamen- trassem a veracidade e a exatidão financiamentos que 'realizei no Ban- aquelas qualidades ne{)essárias á
te, efetuon-se a interv.enção. da minha itese. Em maio de 1945 co do Brasil. E que os céticos con- SUlprema magistratura da Nação.

Cessou a q;ueda d,e ·preços e o terminoU! a guerra. O mercado al- firam o que const,a da ata da as- Isto, entretanto, Il1lão fôra tudo. Pa­
mercado, convaIescente de tão pro- godoeiro revitalizou-se, como era semb];éia geral dos aciondstas dD recia-me talhado para tão alto pôs­
longl{da a._!{onia, ,tinha ,a medicá-lo esper.ado. As grandes firmas preci- Banco do Brasil, l'ealizada aos 30 ,to aquele que pudesse continuar a PROCESSO EM PAUTA PARA
dois Hdilll10s representantes dos savam organizar estóques. Os tea- de Abril últimoO, Inserta em todos obra de justiça, social enceil:ad!a pe- JULGAMENTO :ÉS DE JUNHO
.exportadores, 'isto é, dos baixistas res de todo o mundo começavam a os jornais do .Pais. lo PresidenlÍ.e Getúlio Vargas. Inda-
-que lhe haviam inocuIado a anemia fiar. Na Europa desnuda, milhões A RATIFIC.A:ÇÁO DO FINANCliA- guei, do General Eurico Gaspar Du- Dia 27, ás 14 horas:
perniciosa que qu1ise o destruira. de criaturas humanas reclamalVam MENTO PELA DITADURA tra ,os lineamentos do Govêrno que RROGESSO N. JCJ - 75/46

De meul lad'o, cOllitinuei compr.an- algodão para se resgua'I'darem dos LINHARES r,ealizaria, se v-eocesse o pleito de Reclalnante: José Felisberto
do. Não me era pos'sÍvel deixar de: rigores d'o clima. Produziram-se Tão licito e proveitosos eram os 2 de dezemibro. de Matos
faze-lo, porque tinha algodões ad- melhorias ,nas cotações ti o Gover- negócios que efetuei no aludido es- Sua Exclência escreveu e assi-l RI' do' J 'D t•.quiridos a nov,enta' cruzeiros por no constatou que o ÍÍluanciameill,to tabelecime,nto bancário, que duran- nou o oompromisso de. defender os � ama " ?se li �a. ,

ir 1 :.arroba, na base do financiamento, não oferecera nenhum ris,co e que, te a Ditadura do sr. José Línhares, postulados ,d'o Pantido TrabaLhista I ObJeto: SaLanas e aVlso-pre­
-

e.a interV1cnção, par� muitos inex- antes, aq.Ulela operação, destinada a aque.Je mesmo ditador que legislou Brasileiro, ao mesmo tempo em que I vio.
phca_velmente, s'� atmha ao preço salvar a la'Voura e o comércio al- leis de exc.:;ções contra mim, e que se obrigava a conflerir a compa- Dia 28 ás 14 horas:

-

de Olten�a cruzeIros po� �roba. godo,eiro, ,tornava-.<;;e, para ele 60- determinou devassas em tôdas as il1iheiros nossos _ a companheiros

I PR'ÜCESSO N JCJ _ 76 '46Lnexplll'c:aV\elmeme, OOZla-se por- vêrno um excelente negócio. mÍ'nha<s a,tirvidades, a minha firma do Partido TrabaLhista - aqueles '. /

<Q.ue o artigo 1� do decr�to 6.938 es-I Hoje, o Banco do Brasil es�á Lu- efetivou no Banco do Brasil, diver-I cargos públicos que assegurassem a Reclamante: HamIlton Fer­
llpulava ,a Lnterve:nçao governa- crando cerca de UM M1LHÁO DE sas o:perações de fÍil;l'anciamentos, efeti'Va realização do nosso progra- reira.
mental todas aos vezes que mano- CB.UZELROS com o algodão com- em condições idênticas ás ajustadas ma par,tidário. Reclamado: Padaria 10 de
bras. espeúulatlvas tentassem alte- prado em virtude do fi.n.anciamen- alILteriürmente. Nada pedi para mim porque, em

J
.

rar as bases do financiamento. to. POLí'I)ICA verdade, nada almejei como não anel!o. , . . ,

ConHnuei comprando e forçand'o Como se vê não desfrutei nem As atividades políticas que u�t.8> almejo, senão contribuir, na medi- ObJeto: Salanos, aVlSQ-pre-
os interventores ofidais do merca- Ílnpetrei mercê de quem qu�r que riormente exerci em nada se nRa- da ,das minhas forças 'e dos meus vio e horas extraroÜnárias.
do a que pagassem preços mais ele- fôs·se. As prÓiprias ordens tele,fôni- cionaram ou se relacionam com os préstimos, para que, n�tes

ator­
"Tados, de v,ez que cobria, com as eas, que tão ·vivamente atuaram meus negócios algodoeiros. menta'dos ,dJ_as de após guerra) o
minhas ofertas, aq�elas timidas nas colunas dos jornais, constituem A minha permanência no Rio de mel] Povo e a minha Pá ria se for-!
?fertas que eles se dís.��ham a fa- a prova insofismável d'e tudo qualJ1- J�ne!ro, a constataçã(l) da irn;po�- rem a maio�'e,s .diftouldad s e a mais l:zer, ;por conta do Gove,nno. to lhes estou r,elalando. tamCla que, para: os esforços lIlldl- graves sacruIClüs.

IRESTAURA-SE O IMPÉRIO DA Com efeito) e�is.tindo uma lei viduais, tal como para o bem estar .Assentando que apoiariamos a
LEI que me da'va o dkei,to de financiar coletivo, têm as diretrizes politicas candidatura do General Eurico Gas-

Con,temporaneamente não desa- algodão no Bwruco do Brasil: exis- e economicas que os Govêrnos se paT DUltra, empenhei-4The in1egral­
lent�i de persuadir a alta adminis- tindo .um contrato de crédito até traçam, impuseram-me a convicção menlte pela vitória do seu illome na.:;

traça0 do País de restabelecer, nas Cr$ 50.00{),OOO,OO, qual o motivo de que todos os homens, desassom- urnas eleitorais. A muitos, naqUt�­
Euas amplas bases primitivas, o fi- por que um prot-egi.d!o dos deuses bradame11it, apaixonadamente de- les d'ias, evidenciava-se o bdto da
nandanlento. do alo"'Odão. devesse rogar ordens para que se vem in,fluÍt" nos negócios gerais cailldidatura udeniS'ta. Poucos acre-

DemonstreI, quase que matemáti- OU!I11iprisse a lei, para que se ho.n- com a fôrça integro das mais inti- ditavam na possibilidade de triun-
camen1e, examinando os estoques rasse ;um ,co.utráto comercia,lm-ente mas convicções. fo do atUJal Presidente da Repú:bli-
mundiais, ,d�talh3indo as :n.ecessida- celebrado? Nós precisamos vencer aquela ca.

,(l�s mu�,dlals .d<? .mercado de algo- As ordens telefônicas, menciona- displicência com que, por fôrça do Não hesitei, entretauto, em me
ílao! � llnpossl,blli,�ad:e �e qualqu�r das pelos meus detratores, voltam- há!bito, encaramos a política. Deve- inscrever eutre os seus mais fervo-
1pre}wzo � a Iuexlstencla_ d'o maiS se contra eles e clamam e compro- mos lembrar que não somos h€>s- rosos partidários. Creio que lutei
reP-lo�o rISCO nas operaçoes de fi- vam, as dific�ldades COIll que me pedes do Brasil, para dormir solb brava e democr.áticameute pela vi­
nanCIamento.

, . "
defrontava para que se me aesse o seu cél] iluminado, paJ'a fruÍr a tória de Sua EXlCelência, Dei-MIe o

NeI,� .esque,cla,. !l?-as, !-lllsnhas VlSJ- aquilo a que tinha Ílll!contrrustável �enÍldade do seu clima, para. vi- que lhe podia dar _ o meu maior
1as manas, ao MllllSt�rIO da F�en- direito, aqui,lo que, contemporanea- ver id'a exUJb-erante fertilidade do enJa)enho, -a mill'lla soLidariedadeda, de .pedIr � atençao do. 6ove�no, mente, ,nas mesmas co.ndições, a seu sólo. Não somos hóspedes do irrestrita, a mÍlniha adesão integral,para a penurIa a que' �enam a�ra- tantos outros se concedia. 'Brasil, senláo que somos os seus fi- 'aif:irando�me, com .todos os meusdas as nossas porpU!laçoes rurals e Tôd'as essas águas, entretanto, já lhos e os seus donos _ filhos. qu'e recursos, á catTIlpa:nha ele1tora1. O
J)ar� D desmantelamento a que se correram. devem amá-lo e respeitá-lo _ do- que ela para mim custou, em sacri­
lIenam votados O;.S nossos. c�mpos Os fatos. convalida�a1? e ratifi- nos que dev-e'f!l �efendê-Io como se fícios de tôda natureza, é quase que'ge cuLtura, caso nao se reshtmsse,m, caram flS' nunh,as prevI,soes e, se al- defende a pr<wna casa, como se do conhecimento público. Após o

a, lavoura, as v-antage.n,s e regalIas �. d�a, al!.:,auem, num pais pôde defende o próprio nome, como se I "mee:ting" de 2 d!e dezembro,assegur�das pelo decreto 6.938. re�vlDdIcaT, ,como galardão da sua defende a própria h�ra. quando voltei ao Rio de Janeiro
,

Por fm�" c, novall�ent�, o acerto �o interferên�i� iI1,<Üs negócio� públi- A �RIENT�Ç�O ADOTAJDA
f
mal iniciada. ainda, a apuraçã�meu petJtono se 11llpOS com 'tao cos, prOVIdenCIas de -:arMe.!" cole- De sa conSClenCla escolhi, por eleitoral, 'Cumprimentei-o, já como

Conclusão)

(Transcrito do «Diário li. S.
Paulo». de 14-6-1946).

Justiça Trabalbista

Rádios. Válvulas, E.tabiliza­
dores. Transformadores,.

Condensado,AII, Toco-disco.,
Antenas simples e pcu'a,

automovei.e.

B R IT O
o alfaiate indicado

.

Tjr ad J.1tas 7

)
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6

lira Tenis Clube ... Dias 29 e 30, sabado e domingo, torneio de tenis entre as equipes do Lira e

'.
do . Tabajaras renis Clube de Blumenau: Dia 30, domingo, encerramento das

festas joaninas com �ma soi�ée em homenagem á delegação Tabajaras, com inicio ás 20,30 hora._s._

ra!! r� f,tO
,

Catolicismo
c

O SANTO DO DIA

,

III Direção de PEDRO PAULO MACHADO

Nos dias 28 e 29' de se.lembro a F. 4. C. realizará' o Cam1JeOnafo Estadual de
Atletismo, 'sendo, nessa ocasião, escolhidos os atlétas que' representarão o

Estado no Campeonato Brasil�iro de Atletismo.

l

'f"�
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, Wilde DO- 'featro
Russo
Por Alexej Sokoloj], [ornalís­

ta 'russo.

(Serviço Especíaldo "CEC" pa-
,

ra "O Estado")
, Moscou, junho - (CEC) -

Os russos sempre mantfesta­
ram

,
uma grande admiração

pela, literatura inglesa e não
são poucos os autores cujas
obras foram vertidas para· o
idioma russo. Eln:tre esses po­
dem-se 'contar Shakespeare,
Keato, Poe, Emerson, para nãc
citar OUltI10S. Ainda agora, 'por
exemplo, o Teatro de Arte, de

Moscou, resolveu levar á cena

o "Marido Ideal", de Oscar

Wilde, um dos trabalhos maís
conheeidos desse autor, Aliás,
cumpre notar que Wilde de na
muito vem sendo um dos auto­
res preferidos de quasí todas as

platéias européias, uma prefe­
rência que se tornou parti­
cularmente notável na Franca.
onde as .suas peças contam
00m milhares de

representa-1ções. Na Uniã.o Sovíétioa, onde
o teatro procura desempenhar
uma função não apenas recrea­
tiva 'Clamo sobretudo cuítural,
não são muitos os autores que
merecem as honras de uma -3S­

colha. E é ,inltel�essante notar

que 'as peças de Shakespeare
têm sido das mais representa­
das e estão 'largamente dírun­
dídas entre as platéias russas.

Agora, tocou a vez a Wilde, e o.
seu "Mail.'ido . Ideal" vai com

certeza tornar-se tãp, conheci-
do do público sovíétãco frequen- ,_... IIIIÍII �
tador do teatro. como já são

I'"Hamlet", 'e "Rei Lehar", do
grande <CLássico de S'trafford­
on-Avon. A escolha da nova

peça a ser estrelada no. Teatro
de Arte desta 'capital, constí­
tutu nO'VIa prova do conceito a

que se elevou a literatura in­

gíesa mesmo entre'os povos de

Jíngua e hábitos diferentes co­

mo é o povo TUSSO, e mais uma
evídêncía 'do uníversalísmo da
abra de Oscar Wilde, o geníal
criador de "O retrato de Dorían
Gray",

DR. ANTôNIO MONIZ DE
ARAGÃO

Cirurgia e �rtopedia clinica e' oi­
rurgla do torax. Partos e doenças

de senhoras
CONSULTóRIO: R. João Pinto 7
DIAriamente das 15 às 17 horas.
'&JiJSIDll:NCIA: A;lmil'ante Alvim.

36. Fone M. 251

DR. SAVAS LACERDA
Cltnica médico-cirúrgica de Olhos
- Ouvidos. Nariz - Garganta.
Diploma de habllttaoão do Conse-
lho Nacional de I Oftalmologia.

CONSULTóRIO - Felipe scnmí­
dt, ,8. Das 14 às 18 horas,

ROSIDÊNCIA - Conselheiro Ma.
fra, 77.

TELEFONIDS 1418 e 1204

t

DR. A. SANTAELLA
(Diplomado pela Faculdade Na­

cional de Mediclna da Urilver'sida­
de do Brasil). Médico por concur­
jK) do Serviço Nacional de Doen­
eas Mentais. Ex interno d� $anta
Casa de Misericórdia, e Hospital
Psíquâtr-íco do Rio na Capital Jt ..

dera!
CLtNtcA MÉDICA - DOENÇU

. NERVOSAS
- Consultóírlo: EdiUcio Amélla

NETO
- Rua Felipe Schmidt. Consulta.:

Das 15 ás 18. horas -

Residência: Rua Álvaro de Qal'V'll­
" lho nO 18 - Flor.lan6polJ.s;

'DR. ROLDÃO CONSONI
CIRURGIA GERAI, - ALTA Cl;
RURGIA - MOLÉSTIAS Di) 8:110

. , ., NHORAS - PARTOS .. .

. "ormado pela F'aculdade de Medi­
cmna da Universidade de Silo

Paulo, onde foi assistente por vA·
rios anos d6 Serviço Cirúrgico �o

Prof. Alípio Correia Neto
Cirurgia do estômago e vias bl­
uares, Intestinos delgatlo e grosso.
tiróide, rins, próstata, bexiga,

lltero, ovários e trompas. Vai'ico.
eele, hídrocele, varizes e herna

, CONSULTAS:
das 2 às {í horas, à Rua :Felpe
8'chmidt, 21 (altos da Casa Pa­

raiso). Tel. 1.5.98, .

RIilSID.ll:NCIA: Rua Esteves ,UI·
nior. 179; Tel. M 764

, -

-------------

DR. POLYDORO S. THIAGO
Médico do Hospital de Caridade de

Florianópolis
Assistente da Maternidade

CUNICA M�DrCA KM G,F;RAL
Doenças dos órgãos inter n09, espedal-

. --_ .

mente do coração, .

__ ..

E-LECTR0CA-ltDIOGRAF.l.4
Doenças do sangue e dos nervos.

Doenças de senhoras - Partos.
Consultas diàriamente das 15 às 18

horas,
Atende chamados a qualquer hora,

inclusive durante a noite.
CONSULTóRIO: Rua Vitor· Meire-

f)_. . les, 18. Fone 702
R.ESIOll:NC�A: Avenida Trompowslri,

62. Fone 766

DR.. ARMANDO VALt�IO
DE ASSIS

Dos Serviços de Clínica Infantil da
Assístêncía Municipal e de'

Caridade
CLíNICA MÉDICA DE CRIANÇAS

ADULTOS
(',ONRUJ,TóTUO: Rua Np-nes Ma­
chado, 7 (Edifício S. Frímcisco).
Consultas das 2 às 6 horas

RESID1!:NCJA: Rua Mar�hal GUI­
Iherrne, 5 Fone 783

DR. MADEIRA NEVES.
Médico especialista em DOENÇAS

DOS OLHOI
CUrso de Aperfeiçoamento e Lon­
ga Prática no ruq de Janeiro
CONSULTAS - Peta amanhã:
diariamente das 10,30' às 12 hs. à
tarde excepto aos sábados, das 14
és 16 horas - CONSULTóRIO:
Rua João Pinto n. 7, sobrado -­
Fone: 1.461 - Residência: Rua

Presidente Coutinho, 58

DR. M;\RIO WENDHAUSEN
Diretor do Hosp-ital "Nerêu Ramos'
CLíNICA M�DHlA DE ADULTOS

E CRIANÇAS
Consultório: R. Visconde de @uro

Preto, 2 - esq: da Praça' 15 de N0-

vembro \ tltos da ., Belo Horizonte")
Te!. 1545

Consultas: das 4 ás 6 horas
Residência: R Felipe ·Schmidt, 38

- Fone manual 812

DR. BIASE FA.RACO
Médico - chefe do Serviço de

Sífilis do Centro de Saúde
DO'RNCAS DA PELE - SíFILIS
- AFECÇõES URO-GENITAIS
DE AM,Bo.S OS SEXOS - nATOS
INFRA - VERMELHOS E ULTRr: -

VrOLÉTAS ,

CONóSULTAS: das 3 às 6 hs. - R.
Felipe Schmldt, 46

RES.: R. Joinvile. 47 - Fóne 1648

DR. NEWTON D'AVILA
Operações - vias Urinárias :._
Doenças dos intestinos, réto e

arrua - Hemorroidas. Tratamen­
to da colite amebíana.

'Fisio;erapia - Infra vermelho,
Consulta: . Vitor Meireles, 28.

Atende diariamente às 11,30 ns
e, à tarde, das 16 hs .. em diante

Resld: Vidal Ramos, 66.
Fone 1067

Pl'ACOS-•
-,-.,_�-A�ICOS�_

tO.....

r. CIIsIIiI
"'SILVEQlA"

Gr."d.

AUTOMOBILISTAS
Afenção

Pal'a O seu dínamo ou

motor de arranco

OFICINA ENALDA
Rua Conselheiro Mafra

ne, 94

• 1M .. .,. _PI 111 ...

I COMPANHiA "ALIANÇA DA BAIA-
,..dada •• 117. :.... Sé".: • A 'A
INC!nmI08 :I

.

TRA1'8POB.TltS
Cifras do ABaÍaDço de 1944:

Diretorea:
Dr. Pamphilo d'Utra Freire
de Sá. Anisio Masaorra. Dr.
e José Abreu.

CAPlTAL E RESERVAS
Responsabilidade•.
Receta
Ativo

Cr.
Cr$

80 900.606,30
5,978Aol. 755.97

67.053.245.30
142.176.603,80 I QUEiXAS E RECLAMAÇõES

PREZADO LEITOR: Se orque the
interessa é, realmente, uma- providência
trara endirei'tar o .que estiver :rrado ou

patia que al�uma falta nao se'repita; e

NAO o escândalo que a sua reclamação
ou queixa poderá· vir a causar, encami"

nhe-a á SECSAO RECLAMAÇOIl;S,
de O .t:STADO, que o caso será le.aoo
sem demora aí? conhecimento de quem
de direito, rece�ndo v. s. uma informa·

ç�t} do resultado, embor� em alguns ea"

sos não sejam pub'licados nem a reda·

mação nem a providência tomada.

..

SiAiatroa f?agos noa últimos I\) anoa

Reaponsabilida-:les «

. 98.687.816,30
76.736,401}06,20

de Carvalho, Dr. Francisco i
Joaquim Barreto áe Araujo. J

Adquira a sua própria for,iJ l.::'- eic;ricidade paro

sua fazenda ou sua indC;s'i;·;c:. Os Motores' lndus- •

triais In19mc'iicncl Die'sel equipcdos com geradores
Palmer solucionem salisfaiõricmente o problemc do

falta da ele1ricic!cde em lugares desprovidos dessa

cornodidode.

Existem conjuntes Internalional - Palmer pará vários

capacidades, desde 5 K. W. até 50 K. W. com

voltagens aproximadas de 120, 220 e 440 volts

sem auxílio de transformadores,· reguladores de

volt�gem ou quadros. de contrôle.

Peça-nos folhetos descritiVOS sem compromiSSO

'Conc:e'ssionários:

c, RAMOS & cu.
Rua João.Pinto, 9 -,ex. Postal<220 - Fone 1.641

Tel. Somare - FLorion6poBs.

PREZADO .LEITOR:
Temo. a honra de comunicar que firrt\amo. contrato para
di.tribuição, em Santá Cata.rina.. "OI obras editada. pelo'

LIVRARIA AGIR. do Rio,
que é. inegavelmente. uma da. moil completas .organizaÇ.õelf

.

editorioil da América.
_AoI.q,ua. nQ8.- enllion= leu· nome- e-ender&ço __ remeteremol

pro.peêto8. periodicamente,
'

Atenderemol encomendas pelo Serviço de Reembol.o POlta(

LIVRARIA ROSA
Rua Deodoro. 33 -- Florianópolis

s

Seja de que
origem fôr
é sempre aliviada

com O uso dos

Dr. OSVALDO BULCAO VIANNA

Dr. J . .j. DE SOU,SA CABRAL

ESCRITÓRIO: Rua Felipe Schmidt 52 -:- Sala 5
Edifício Cruzeiro Florian6polis.

I V E R DA DE'.RIS
,

PASTILH,AS ':!:,VALDA-
, ,�"'

ven.didas só em. caiJCas
com ,o nome

--..--------..----........------........----..--....------��

1��.I)V()GADOS

I
-

r

Fabricante te distriouidores das afamadas con­

fecções "DISTINTA" e RIVET. Possue um gran­
de sortimento de cosemiras, riscado., brins
bons e barata•• algodões. morins • aviamento.
para alfaiate.. que recebe diretamente das

Snr.. Cpmerclant.. da interior no sentido de lhe fazerem uma

Flarian6poli•• - �FILIAIS . em/Blumenau e Lajes ..

-_......_�
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Os pitecos que fazem gala da sua própria, assinatura, pondo-a de bambinela SÔ� I

bre os rabiscos, atamancados à liMa e semelh,�ça de artigos de imprensa, têm ou-"
tro's feios estigmas na sua figura: a vaidade, a presunção, a' idiotice do exibi­
cionismo... Circo, "eira e arena, � eis a vocação dêsses oitecóides da publicidade.'

As propostas seviétícasprovecaram
desentendimentos,

NOVA IORQUE, 26 (U. P.) _ As propostas soviéticas de
reforma agrária no Japão provocaram nova .longa série de de-
sentendimentos entre os delegados russos e americanos, por

I d- I at· d su
I

ocasião da sétima reunião da Comíssâo. lP om lca no a
e

I Vil �

-A--I40----I----t--lvaticano JOãO Batista I
, r Igos a armen es I de02d'��ári�0::en�:tíc;�1�ic�0 oR!�� I

Bonnassis
ELondres, julho, (S. r. P.) -,cidadãos devem estar gratos guinte: "O "sr. Artur- Bernardes" ADVOGADOS I

O logio de Carlos
Os _jornais londrinos pubsícam, ao govêrne, por ter reguããmen- presidente do Parti�o ::epubáic3l�0, Rua Felipe Schmidt 34, Rubensartigos alarmantes... O go- tado estritamente a questão apresentou, ont�m, ta esa a. s- Sala 3, Talef, 16-31

� -

t
. d" it d . '., sembléia a seguinte emenda:

vemo nao ; em o irei o e �10 trabalho". .. "Sena rídí- "Inclua-se, nas Disposições Ge- NLNGUEl'\1., nos últimos vinte ou.
controlar as cantas correntes 0010, ,s:e qualquer cid:adão não rais, o seguinte: trinta anos deste país, viveu mais
particuíares nos bancos"... seria sujeito onde quer e em Art.. ,. Ê mantida a representa- para o estudo das artes plásticas
"O govêrno não tem direito ,de qua]qlUler questão ao goVêr_j

ção diplomática junto à Santa Sé". De 'Londres brasileiras, notadamente- para o da,�
, °b' ,..4-',,,

' JUSTIFICA:ÇÁO: - Semelhante pintura, do que Carlos Rubens. 11:,\11' Iiip-rOll Ir a emp]}eSiaS pactíeula- no ... preceito já existia no art. 176 da te escritor cheio de idealismo e de
]}es a construção de edífíeíos"., Constituição de 1934, e não há ra- amor ás obras dos grandes mestres,
"O govêrno não deve con8- ,

' zão para excluí-lo da que ora ela- Londres, (H, r,l Chegou ao Brasil o re- nacionais, consagrou a Vitor Mei-

trangír a gente na escoíha do PROF. ODILON r boramos. ,
���feo P�:;��d�:'Ok��:�� ��je �!e::: relles uma bela, perfeita e curiosa

t b Ih " "O
� - Sobreleva notar que, estando a dicamento de-prelerêncla universal pelo biografia, hoje editada em volume'

, ra a o ... go,verno nao FE'RNANDES I Itália neste momento sacudida por seu alto valor terapêutico e pela sua pelo govêrno de Santa Catarina, a,
node VIíolar O ddr 'to ,..1� •

t
"

1·" elicácia clinicamente comprovada no tra-1:--
.

,
<W. \L el Ué:!. In an- ' profunda comoção po ítíca, que tamento de tôdas as formas de ínsutí, terra do pintor de A primeira mis-

gíbílídade das moradas parti- Lamentamos 'que se ache acaba de depor a monarquía e' po- ciência do aparelho sexual. Em Okasa sa no Brasil, A batalha dos Gua'ra-·
d· d I t t se encontram assoolados : hormônios M it t tcumes". oente, muito doente, o pro- e evar a msegu ança e a m ran-

sexuais, extratos de glândulas germí- rapes, oema e mUI as. ou ras e-

r-c; . o • • • f Od 'I F d quilidade à Santa Sé Apostólica nativas e endócrinas cientificamente las prímorosas.
v::> JornaJ:S de Varsóvia VOCI- essor 1 on ernan es, que Romana é oportuno que nós re- preparados e as' vitaminas essenciais. Por intermédio, do ensaista Afon-

feram em voz' allta... "Com nos deu' bo.ns trab.alnos para pnesentamtes de, uma nação
•

onde, Ohsa restabelece a função sexual, re- so Costa, então presidente (ta Aca­juvenesce, revigora e restitui Virilidade-
toda a razão, ;0 govênno deve a nossa página literária.

,

se não �o�os, a quase totali�a�e Fôrça e Vigor, Combate diretamente demia: Carioca de Letras, e do pro-'

controlar o' estado da 'posse de Fazemos a ·Deus, nestas dos brasileiros professa o .catohcls- todos 08 caS08 ligados a perturbações fessor Henrique da Silva Fontes"wa. v IlJw
d h f d tand d das glândulas sexuais e do aparêlho id do Tnstí H"

.

todo I id I(r ' ""A linhas uma súplica: o de mo, emos ao c e e a cr!s a�Qa e genital como:traqueza sexual, debílida- presi ente' o nstítuto ístõrteo e

_

S OS Cl ai aos
':'

. ques- !
. , o testemunho da nossa fllidebdade, de orgânica, senilidade precoce, fadiga, Geográfico de Santa Catarina, o

tao da reconsbrução deve ser que lhe restitua a saude, e lhe manifestemos o nosso anseio perda de memória, neurastenia, desâní- trabalho de Carlos Rubens, em, fins,
t

'

f h .

'b'l'd d d mo, males da idade eritica e outras per-C01llOen rada nas mãos, do go-. para que o pro essor,. o 0- pelai intangi 1 I a.e e sua ,a�gus- turbações que, DOS jovens, atingem a de 1943, chegou ao conhecimento
vêrno e não dos especuãadores . znezn de 1,etras, o CIdadão, ta pessoa e ,pelo hvre exercrero de vitalidade das.gtâudulee de secreeões in- ,do Interventor no Estado, que 10-

U>:> '" <AI b a t t t 1 co- ternas,determinandoadeliclênciaoufal- ti díreítnar,1;iCul,,,,-res (, eto que é Odilon Fernandes possa
sua so .e� ma, an o empora ta.de hormônios provocando, além de ou- go comprou os respec IVOS rrea Q�J:" "I>L' ., exo ,as com-

, ..' m.o es,puItuaI. tros distúrbios, II carência da fôrça,mas- autorais por CÍJnco mil cruzeiros.
panhias americ8.!nas)"". LOS voltar as suas atIVIdades em O restabelec.imen,to do preceito culina. Informações e pedidos ao Distri- Carlos Rubens, gravemei!te enfer... '

nossa terra! terá, ainda, 9 alto significado de buidor: Produtos Arna -Av, Rio Bran- mo e se,m recursos" viu nl!) vendaCQ, 109 - Rio, Okasa é importado dire-
que 'os católicos brasileiros, e cre'- tamente de Londres, em embalagem uma salvação.
-mos que os do mundo inteiro, não original e é preparado pelos conhecidos Dos dois mil exemplares da edi-
concordarialm fosse o Sumo

.

Pon- ' Lahoratórios Hormo - Pbarma-Londres çã'o oficial de Vitor Meirelles, sua

tífice súdito de nenhum gover,no, ou
.

vida e sua obra, pensou -'; a princi-·
que a sua autoridade pontificaI tO·d piõ, o govêrno catarinens� em co-'
fosse atingid_a pela su!,!emacia de DVI am que a locar a metade no comércio, dis-
uma nova ordem polItica que na tribuindo a ,outra metade pelas bi-
Itália se estabelecesse. '\

n
-

d·
bliotecas, escolll�, instituições cul-

Sabemos que a Igreja Católica rgentlna a Ira turai,s, imprensa 'e estudiosos. Re-
Apostólica Romana é eterlna por centemente, pprém, o govêrno re.

sua origem divina, e os dois mil solveu não, cogitar de qualquer
anos de sua existência o compro- Washington, 26 (U. P.) venda, cedendo o livro gratllÍta-
vam com o fato, �ntre outros, de Funcionários dOo Conselho In- mente.
"terem-se desmoronado, nesse pe- ternacional de AI�mentos, in- o que há de mais significativO',
ríodo, tod,os os tronos, inte'l'rom.pi- no 'gesto desse g.ovêrno é o elógio'
do tôdas as dinastias, exceto o tro- dicarani que duv;irda-se que a por êle feito de Carlos Rubens, eg-
no e a dinastia de Pedro", Argentina adiTa ao novo Con- critor nortista, que nunca foi a. �
Não obst3JllJte, em nome da c,on- selho Internacional de Ali- Santal Catarina, bem como de sr ...

'

�
ciência cat�lica naJ�ional, e pres- mentos, Cumpre assinalar que

obra de critico de arte. No "Diál'fl.,
tando tambem culto a nossa fe, ex- ,

. _ Oficial" de: 13 de maio findo, ren­
ternemos ao chefe da grande po-

fcl Argent,ma na�_ se fez repre-. de êle justiça a CarI.os Rubens; di­
tencia moral, ,religiosa e política, sentar nas l1eUnlOeS do. coT{g�- zendo como o biógrafo do maior
que é a Sa!l�a Sé, ai noss,a solidarie- lho do pomité Central, �ça-

pintor catar:inense, ao falar no'
dade espIrItual, c<!ns!g!land,o no :t:erra ult:Lma não tendo a re- princípio do mês, havia tido "a
texto da nova ConsbtUlçao o pre- .

'. _ " consolaJção ,de ver estampada a.
ceito relativo à representação no sentado expllcaçao ofICIal pa- obra que tão carinhosamente es­
Vaticano.

.

ra isso. Por ,seu turno, o. De- crevêra e em elição mais esmera-:­
Sala das sessões, 17 de junho de partalluento de AgricuLtura de- da e ap�ratos� do que poderia ter'

1946. '7 (as.) - ARTUR BERN-;\�- da,ro,u que a Argentina ainda Isonhado, Ain�da em homenagem"
DES. - NER:{;;U RAMOS, - OrA- " "

" postuma; o governo custeou-lhe os'
VW MANGABEIRA".

' esta üomo �etmbrro prrovwo- fu�'eJ.'ais, pois Carlos Rubens aI-'
---------'------ rio do Conselho do Comité crescentava êle, "desambiciosan'ten-·'
Prevl·sa"o do tempo Central, até q.ue tenhamos sua te vi�ér� para. as !e,tras e para a

Palavra". Afirmia-se que a, Ar- con'Str.utIva ad�l1lraçao dos que, co-

P t l-h d' d - , -
,

' , .' mo VItor Meuelles, honrara'm o

OS O em I er a e SERVIÇO DE METEOROLOGIA gentma nao adenra ao; CItado �rasil n�s belas artes".
PreV'Jsão d'o Tempo, .até 14 horas Conselho, a meno.s que a URSS q_ escntor era a modestia e (, re-

do ,dia 27 Illa Capital. O faca. t�aIme!lto em pessoa. Sua existên-'
Tellltpo: Entre mlblado e enco-

� Cla ,fOI amarg,!rada. Mas o elogio"
bento su,ieàto a ohuvas, ill,evoeiro. que· mel'ece,u, e desses que levam ,aI. '

Tell1iperaitura: Está,nel. Dr. Roida-o "OUSOOI-
creSce)" maIS a quem o faz do qu�'

Ventos: D;e nome a léste com "a quenr o recebe.
raj ardaiS f'nescas.
TemiperaJtUlras ,eXItr;emas de lwje,

forann: M{!xima 21,4 Minima 17,6.

Florlan6pollt, 27 '�e Junho de 1946

novos

tines RIT Z
aOIT,

Dr. Oswaldo Arêas Horn e

SUl senhora d. Alice
Pedreira Horn

participam Q leu. parentes e

omigol, o nascimento do .eu

filho OSWALDO JOSE' ocor­

rido nesta cidade, no dia 23
do corrente.

RITZ '_ Hoje 5a feira, ás 5 _
7 V2 hovas - Sessões Chics
Ann Shel1idan � Alexis Smith
- Jane,Wymainn - lT'ene

Manntng
.

em:

ESPOSAS �OLTEIRAS
QUaltro pequenas provo.cantes,
numa alta' comédia deliciosa!
Muito luxo... Muito ro­

man:ce ...

Cell'S'llra: _ A's 5 horas
" ,

cnanças maIOres. de 5 anos po-
?-erão entmr ,acompanhadas;
as 7 1!z horas, até 14 anos.

No programa:
Gine Jornal Brasileko �

DFB.

Autorizoará O au­
mento de todos os
tipos d'e café
Washington, 26 (U. P,) Fon,

teS' fidedigqas rev,elaram que a,

Jl,lnta Reguladora de Preços au,

torizará .

o aumento de contas
máximas do café de todos os ti­
pos, em dois centavos por libra,
Á'credita,se em que a dedara,

cão oficial sôbre o aumento fará
COnstar que pr,osseguirá o regi­
me de subsidio de três centavos
por libra peso, enquanto conti­
nua:r,em regularmente os preços,

Noticiário Univel1sal .:_. Jor­
nal.

Preços:
A's 5 ho.ras _ 3,60 _ 2,40.
A's 7 Ih - único. _ 3,60.

Roxi
.

�
.

H�j�: 'is' 7' �
,

h�,���
F.rederâch Mavch - Betty Fie:ld

_ SkilPPY Hommier
em:

SEMENTES DE ÓDIO
Filme de tal força potenciaJ

que desafd.a indistintamente o.
inter,esse de qualquer pÚiblico.

C�nsm::a: .Até 14 a:nos.
No. pro.grama: ,

Filme Jo]}nal 73xl0 _:_ DFB.
Tigre de Bengala - Desenho.
Pl1eço:s: - 3,-60 - 2,40,

RÍTZ �.����hã'� H'�P'h��y
Bogam - em:

PASSAGEM PARA
MARSELHA

Roma, 26 (U, P.) !,_ Graças
á anistia deolle.taJd:a pelo go­
vêrno r,epUlbl'tcano, saiu dia
;prisão o ICO!h!hecido jornalista
fasC'tsta Má�Apip.eliu, que
foi também ·locuitor da rádio
de Roma.

Apresentaram ao Tribunal O berço,
tinto ram o sanRue da criancin'-1a

. Belgrado,.26 (U, P.) _ Na

I
va uma mulher com laringe

I
um berço ainda tinto do. san-

sessão de hoje no Tribunal qUE artificial, que só deslocasdo a que duma criancinha de 4'
julga Mihailovitch, reoelaram- garganta podia falar para des- meses, que foi" massacrada,
se detalhes impressionantes crever como os chetiniks lh;- junto com todo o resto der
dum expurgo realizado em cortaram :a çoéla. família. Mihailovitch admitiu,
194,3 pelos "chetnicks", na al- Outro depoimento foi dado que o homem citado como che-
deia de Bolic, contra comunis- por um homem a quem vasa- te do assalto' era um dos seus,

tas e simpatizantes de Tito, I ram ruma das vistas, Além dis"' comandantes, mas negou ter
Entre as testemunhas figuro:- so, apresentou-se em Tribunal: ordenado o massacre.

o ESTADO encon·­
Ira-se ta venda na

banca de jornais
«Beckn.

'

Reassumiu sua clínica

aNA MARIA H.V ,

Paulo May e filhos, par­
ticipam com pesar, a seus

parentes e amigos, o fale-'
cimento de sua inesque­
civel espôso e mãe. ANA
MARIA MAY , ocorrido em

22 deste mês. em Rio Sete�
município de Palhoça.

F'ALECIMENTO"I

NUNCA EXJSTIU·�GURL

PARA fERIDAS,
.ECZEMAS,
IN fl AMACÕES,
COCEIRAS,
fRiEIRAS,
ESPINHAS, ETC.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


